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RESUMO 

Em 1977, quando se ministravam aulas de Ci~ncias Naturais pa

ra alunos do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Piaul 

-UFPI, perc;:beu-se a 11ecessidade de tornã-las mais prãticc.secoc:rentescom 

um ensino mais dinâmico e significativo. Para solução desse JJroblema, 

apoiou-se no uso de materiais concretos da Botânica, da Zoo1o0ia e da GeQ 

logia. Cor:~c ~em sempre era possíve1 seu uso imediato, ter.tOu-se preserva-· 

los em quatro compartir'entos do laboratôrio de Biologia r::.ra as eventuais 

necessidade~; mas com o passar do tempo, conseguiu-se au~entar, considera 

velmentc, a quantidade desse ma.terial a ponto de, por ocasiã"o da V Jorna

da Universitaria da UFPI e da visita do pUblico, ser solicitada sua expo

sição. Observou-se nele grande atração, elucidação e significação para o 

ens 1110 das C i êncl as Naturais, surgindo, consequentemente, a necessidade 

de estimular uma ~esquisa mais aprofundadaeconseguirumlocal parasuaexpQ 

siçi;u •Jermanento, estudo e p .... eservação. Dai, nasceu a idêia de criação de 

ummuseu,emboranãose tivesse uma ccncepção clara a esse respeito. Nessa 

época recebeu-se convite para cursar mestrado em ensino de Ciências e Ma

temática na Universidade Estadual de Campinas-UNICAI<tP, Sâ-o Paulo, em con 

vênia OEA-1-tEC-urncAMP. Iniciado o curso, com a orientação de renomados pr_Q_ 

fessores nac1onai~ e estrangeiros, desenvolveu-se uma série de estudos so 

brc museu e com base na e;dboração de projeto, decidiu-se criar e implan

tar o !<tuseu de Ciências Naturais na UFPI. 
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Ao retornar a Teresina, diversos contatos foram mantidos com 

autoridades ligadas direta ou indiretamente ao sistema de educação, visan 

do ã realização de uma exposição do projeto e receber apoio necessãrio p~ 
-ra sua execuçao. 

Apesar do apoio recebido, pequenos foram os recursos que se 

obteve. Dal em diante, ao longo de dois anos, conseguiu-se executã-lo,co~ 
forme os recursos disponTveis. Nesse perlodo, realizaram-se as seguintes 
atividades: 

- curso de museologia de 20 horasjaula para professores e a lu 

nos do Departamento de Biologia da UFPI, objetivando sensibilizar a comu

nidade universitãria local e divulgar o papel do fJ,useu de Ciências no en

sino e na aprendizagem; 

- exposição do projeto no I Congresso Nordestino de Zoologia, 

por solicitação de sua coordenação; 

- seminã:rio sobre ~luseologia de 8 horas/aula para professores 

e alunos do Departamento de Biologia d"a UFPI, solicitado por aquele depn..c_ 

tamento; 

- estãgio em Museologia de 90 horas/aula para professores e 

alunos do Departamento de Biolog~a da UFPI e para coorde:-~adores e profes

sores do ensino de 29 grau da rede estadual, objetivando a preparação de 

pessoal e a ampliação do acervo do museu; 

-convênio com o zoobotânico local, objetivando consegui i', 

por doação, animais mortos daquele parque de lazer; 

- convênio com a coordenação de Assistência ao Estudante da 

UFPI, através da Pro-Reitoria de Extensão e da Pro-Reitoria de Pesquisa 

e Põs-Graduação, objetivando adquirir apoio de alunos bolsistas para os 

trabalhos de preparação e organização do museu; 

-entendimento co1n alguns professores e alunos do Departamen

to de Biologia da UFPJ, objetivando conseguir 0xemplares e coleções re::.ul 
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tantes de seus estudos, trabalhos de campo e de laboratõrio; 

- vârias excursões cientificas de apoio ao ensino e aos traba 
lhos museolOgicos. 

Como resultado dessas atividades, conseguiu-se preparar e or
ganizar o Museu de Ciências Naturais que, a partir dai começou a apoiar o 

ensino de ciências e a oferecer inform-ações ao pUblico em geral. 



ABSTRACT 

The necessity for making Natural Sciences classes mor-e prac

tical and in accordance with dynamic and meaningful teaching principles, 

was felt ín 1977, 1>1hen those classes were being given to students be

longing to the Departrnent of Biology, at the Federal University of Piaul 

(UFPI). The employment of actual materials concerning 8otany, Zoology and 

,Geology served as one of the requirements to satisfy those needs. Since 

the immediate employ,::e.lt of those materials was not always possible, they 

were kept i11 four compartments in the Biology laboratory, for occc..sional 

needs; the consider;:lhle increase in the quantity of those materials was 

so impressive that, as a result, their exhibition ... Jas requested, at the 

time of the 5th UniVr>!"sity Journey and after some visits by the publ i c. 

Those mater~als proved to be attractive, elucidative and significant as 

to the teaching ot Natural Sciences. and also acted as a stimulus f o r 

further research. oermanent Jisplay and preservation. This gave 

the idea of creating a museum, alti1ough no clear notion in this 

had been acquired so far. By that time, an invitation to attend 

tise to 

respect 

a post-

graduation course in Sciences and Mathematics teaching at the State Uni

versíty of Campinas (UNICAMP) was received. During the course, ~1hich liJS 

held by .distinguished Brazilian and foreign teachers, a series of studies 

about museurns was developed and a project was devised as the basis for the 

creation of the Natural Sciences Museum at the UFPI. 

In Teresina, contact with authorities 1-1ho were dircctly ar 1n 



9 

dírectly línked to the educational system was made, so that the project 
might be exposed and, consequently, the necessary support for its accom-:
plishment might be províded. 

Oespite the support obtained, scant resources v1e.re received. 
For the following two years the project was carried out according to the 
resources available. In that period, the activities \'tere as follm<Js: 

- a twenty-hours 1 course of lectures about museums, for teach
ers and students belonging to the Department of Biology at the UFPI; its 
objective \'las to itlake the local university community interested in and in
formed about the role played by the Sciences Museum as a vehicle for teach 
ing and learning purposes; 

- an exposition of the project in the Northeaster·n Congress of 
· Zoology, as it was requested by the Co-ordination of that Congress; 

- an eight-hours' course of lectures about museums, forteach
ers and o:;tudents belonging to the Department of Biology, at the UFPI, at 
the request of that Department; 

-a ninety-hours' training course in museum subjeCt-matters, 
for teachers and students belonging to the Department of Bio1ogy at the 
UFPI, for high-school co-oordinators and teachers belOI1C!Ín;J to state 
schools; tf'!r: purpose of this +:raining included personnel instruction and 
increase of the movable possessions of the Museum; 

- an agreement with the local zoo-botanical garden to get car
casses as donations, from that site; 

- an agr<=.:ement with the co-ordination of Students' Welfare 
Services at the UFPI, through the PrÓ-Reitoria de Extensão and the Pró
Reitoria de Pesq~~sa e Pôs-Graduação, to make grant-aide studentes inter
ested in the overall organization of the nuseum; 

- an understanding made by some teachers and students belong
ing to the Department of Biology, at the UFPI, to obtain samples and col
lections resulting from their studies, field-work and investigation in 1~ 

boratorie:::>; 

- several scientific excursions as support for the teaching 
and jobs re~ated to the science of museums; 

- Those activities resulted in the implemen-ation of the Nat
ural Sciences r~useum, which has acted as support in the teoching of scl
ences and in supplying information to the public. 



PREFACIO 

Este trabalho constitui um relato dos passos iniciais da cria 

ção e implantação do ~1useu de Ciências Naturais da Universidade Federal do 

Piaul-UFPI e no seu papel e posição no contexto desta Universidade. 

Levados pela necesssidade de tornar o ensino de ciências mals 

dinâmico e coerente com a realidade das coisas, procurou-se mais um me1o 

de melhorã-lo, desta feita. com enfoque sobre materiais concretos do f·lu

seu de Ciências Naturais. 

Orientado, suficientemente, neste sentido, elaborou-se urn pr_Q. 

jtto educativo com vistas ã preparação desse museu e a efetiva melhoria do 

ensino de ciências. 

-Com a aprovaçao do entendido projeto pelas autoridades ed~ça 

cionais da UFPI e da Secretaria de Educação do Estado do Piaul, cc:lse

guiu-se alguns recursos financeiros e procurou-se, paulatinamente, execu

fá-lo e sensibilizar mais a comunidade universitãria local, por melo de 

cursos, seminãrios, exposições e estãgios, no que se refere a museologia. 

Jã com algumas peças e coleções museolÕgicas preparadas, a pa!.: 

tir da execuçao desse projeto, conseguiu-se novos recursos financeiros e 

ajuda de alunos bolsistas da UFPI, para os trabalhos de préparação e org~ 

nização do museu. 

Paralelamente, a essas atividades do museu, procurou-se des-
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crever esses trabalhos a fim de demonstrar ãs autoridades educacionais e 
aos demais interessados, a importância desse instrumento cientifico na mo 

tivação do ensino e na preservação e conservação de exemplares u~ilizados 
em estudos. pesquisas, teses, etc, desenvolvidos na Universidade ou em ou 
tras instituições similares para efeito de referências e rE!Visões poste

riores. 

O autor. 
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CAPTTULO I 

INTRODUÇM 

t\ primeira necessidade do desenvolvimento deste estudo SUI'-

giu, pl'ecisamente, na UFPI quando se tentava buscar soluções que pulie~sem 

melhorar o ensino de ciêncics numa região carente~ como, no caso, o est0-

cio Piaul. 

Sentindo a falta de apoio ou de um instrumento capaz de tornar 

o ensino de c1encias mais concreto e mais coerente com nossa realidade, 

surgiu ao acaso, quando em trabalho de campo e por ocasião da V Jornada 

Universitâria Piauiense, realizada na UFPI, em setembro de 1977, a idêifl 

de preparar um laboratório especial de ciências naturais ou um museu didâ 

ti co. 

Evidentemente, essa idêia corresponderia, na lõgica, ao Museu 

de Ciências Naturais. Nesse perlodo, com a paoticipação de alunos do r::u'"'

so de Agronomia e Bovinocultura da UFPI, expôs-se o material resultante 

de algumas pesquisas de campo. 

Ouvidas algumas autoridades educacionais da ãrea de Zoologia 

e Botânica durante a exposição, concluiu-se que aquele material era pouco 

conhecido e, evidentr:mente, de grande sigr.ificação educacional e cultural. 
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Esse incidente despertou o reconhecimento de duas necessida
des: estimular uma pesquisa mais aprofundada e conseguir local para sua e~ 

posição permanente, estudo e preservaçao. 

Apesar de não se ter uma concepção bem segura do que seria um 
museu em si. procurou-se conhecer sua estrutura e filosofia, nao se hesi

tando em levar avante a idéia de implantar e organizar um. Constatou-se 

sua grande importância no desenvolvi menta da educação e· cultura, tornan

do-se necessãria sua disseminação em grande escala. 

Orientado, a esse respeito, por renomados professores brasi

leiros e estrangeiros, num curso de Mestrado em Ciências e Matemãtica da 

Universidade Estadual de Campinas-UNICM1P, São Paulo, procurou-se pOr em 

prãtica essa idéia, elaborando e executando o projeto sobre museu de ciên 

cias. Tratou-se da sistemãtica e efetiva preparação de um Museu de Ciên-
cias Naturais do Departamento de Biologia do Centro de Ciências da Nature 
za da Univer-sidade Federal do Piaui, com envolvimento de professores e a lu 
nos no processo ensino/aprendizagem. 

Para favorecer a amplitude quálitativa e quantitativa dessa 
iniciativa, procurou-se, inicialmente, sensibili:ar a comunidade universi 
taria e teresinense, promovendo cursos, exposições, seminãrios e estâgio 
sobre esse tipo de museu. 

De posse de algumas peças e coieções preparadas jã com o emp~ 

nho de professores e a 1 unos da UFP I , durante os traba 1 h os musr:o l Ügi c os. s~ 
guindo as instruções do projeto, ganhou-se mais credibilidade da comunida 
de e de universitários locais. 

Dessa forma, ainda num ritmo d~ trabalho constante, fez-se uma 
' 

pausa no periodo de férias, para pleitear novos recursos e dar inicio a 
elaboração deste trabalho, mas sempre prepJ.randc, vez por outra, exempl~ 

res e/ou coleções de objetos para o museu. 

Inicio de agosto de 1981, catalogou-se as peças e coleções do 
museu, com vistas a um cadastramento ou registro geral de todo o material 
colhido. 
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1. 1 - Objetivos 

Este trabalho estã fundamentado, essencialmente, na exe 

cuçao das atividades levadas a efeito para a criação e implantação do Mu-

seu de Ciências 

cuâria; 

Naturais da Universidade Federal do Piaul, visando a: 

- ~le 1 hora r o ensino de Ciências; 

Incentivar e apoiar os trabalhos de pesquisa 

lncenti v ar e apoiar os programas de saúde e de agrop~ 

Estreitar o relacionamento universidade/comunidade; e 

- Difundir a educação e a cultura de um modo ·geral. 



CAPITULO 11 

FUNDAfiENTAÇAO TEOR I CA 

2.1 - Sintese Histórica sobre ~luseus 

2.1.1 - Origem e Evolução 

Primitivamente, r. palavra museu si-;nificou Tem

plo das Musas, pass?.ndo mais tarde, a designar os edifício consagrados a 

essas divindades, ou s~ja, um local destina-do ao culto das Citncias, Be

las ,\rtes, Literatura, etc. Os latinos, naquela época denor:nnavam Museum 

ao gabinete ou sala de trabalho dos homens de letras e ciências. 

-Ptolomeu I, soberano du Egito, deu esse nome a 

parte do seu palãcio em Alexandr·ia, unde se rcuniCJm os sãbiJs e filósofos 

mais célebres de seu tempo para se entregar ao trabalho e ao estudo das le 

tras e das ciências, tendo a sua disposição uma biblioteca que se tornou 
famosa na antiguidade. Foi esse. o primeiro estab8lecimento cultural que 

recebeu o titulo de museu. 

Por outro lado, as coleções de quadros ou pina

cotecas, de esculturas, de objetos de arte e de reliquias preciosas datam 

da Grécia antiga e de Roma. 
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Na Idade Média, essas coleções jã existiam, po

rem, nenhuma teve a designação de museu. A primeira coleção que recebeu 

denominação foi a do Louvre, na França, aberta ao pUblico no ano de 1750. 

Posteriormente, o termo museu passou a designar coleções de qualquer natu 

reza, pUblicas ou particulares. 

O mais famoso muse~ foi, sem dUvida, construido 

em Alexandria por Ptolomeu Filadelfo de que fazia parte a célebre biblio

teca. 

InÍcio do séc. XVIII, a palavra museu passou a 

sermuseo em espanhol e em italiano; jã em francês o uso do teirnomusêe,da 

ta do ano de 1762; em inglês III.Iseum,da segunda metade do sec. XVII, emal~ 

mão museum, do sêc. XVIII. 

Na obra do escritor grego do sec.. III d.C. Diõ

genes Laércio, o termo mouseion ê registrado na concepção de escola, como 

a de Platão em Atenas. 

O hãbito de se organizar coleções de objetos cl-= 

arte ou de materiais preciosos, raros e exÕticos e de espécimes reunidos 

p0r curiosidade cientifica, era corrente na Grécia e Roma antigas, como 

provam referências que se estendem de Homero (sêc. IX a.C.') a Plutarco 

(sêcs. 50 e 125 d.C.). 

Os "tesouros" de conchas. pedras, ossos, etc. e.!.!_ 

contrados em estações prê-histõricas, mostram que o gosto de co1c-::ionar .§ 

ainda mais remoto. 

Essas coleções foram organizadas, sobretudo, a 

partir da época helênica e dai passam a Roma no fim da república e do im

pério. Quando j3 então, se formavam coleções por pilhagem de objetos em 

terra conquistada como a de Sila (138-78 a.C.), na Grécia e a de Verr-es 

{119-43 a.C.), na Sici1ia. 

Em Roma, surge pela ~rimeira vez a idéia de que 

a obra de arte e um bem pÜblico. Plinío, o Jovem (62-114 d.C.), citaaati 
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tude de Marco Agripa (63-12 a.C.), o qual defendera, num discul~so, que as 

obt·as de arte na antiguidade, estavam relacionadas com a vida religiosa e 

politica. 

Os ma1ores santuarios gregos: a Acrõpole de Ate 

nas, Delfos, Olimpia, Cirne, possuiam trofêus e esculturas, oferendas vo
tivas e trabalhos de arte comemorativos de g1~andes homens e acontecimen

tos. 

Jã no Egito existiram ~s tesouros de templos. 

Todos esses objetos eram guardados no lugar a eles destinados, contrã1·io 

ao que rege o museu moderno. 

Na Idade 1·12dia, foi destrulda a maior parte das 

coleções romanas. Nessa época a moeda conta pouco 

e passa a basear-se na posse de objetos preciosos. 

como forma de riqueza 

A Igreja que tambê1n po.?_ 

suia desses tesouros, oferece quase o Único contato do pUblico 171edieval 

com as obras artisticas. 

Na elite do mundo feudcl, reaparece no sec. XIV 

o há"bito de colecionar, não pelo valor ma~2rial mas por moti·;ações cultu

rais e cientificas. Nas coleções que se formaram nos fins da Idade ~tédia e 

no Renascimento, nas mã.os de poucos mas poderosos senhores, encontram-se 

as Grigens mais recentes dos museus. O carãter privado inacessivel não d~ 

sapareceu no Renascimento. Certas coleções são abertas aos jovens artistas. 

No sec. XVII, ganha a pintura a preferência dos 

colecionadores e caracteriza as coleções sunt'-!o~'lS dos Hab::;burgos (quer no 

Escorial, Espanha, quer em Viena). de Carlos I (1600-1649) - Lo11dres, In

glaterra; dos principes de Orange, Haia; dos eleitores da Alemanha; de ba.!:!_ 
queiras e grandes r;omerciantes que rivalizam com os prlncipes. 

No decurso do séc. XVIII, em vez de acumulação 

desordenada em gabinetes ou de utilização decorativa dos objetos em gale

r~ass começa a classificação metódica por escolas. na expansão do progre_:;_ 

soda história da arte que tende basear-se em pesquisas mais rigorosas. 
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Em 1765, Diderot (1713-1784) formula no artigo 

louvre do tomo IX da Enciclopédia a idéia de reunir no Palâcio do Louvre 

as mais belas estátuas do reino e todos os quadros do rei. ~1as sõ a Revo

lução Francesa executou a idéia, fundando o primeiro verdadeiro museu pú

b 1 i co de arte; em 1793, o governo repub 1 i cano cria o 1·1usêe du L ou vre e pr.2_ 

clama o princlpio definitivo, coleções acesslveis a todos com a finalida
de recreativa e cultural. 

- -Foi no sec. XIX, contudo, a epoca do grande de-

senvolvimento dos museus, sendo fundados muitos dos maiores e mais impor

tantes do mundo. 

O primeiro museu histOrico disposto cronologic~ 

mente, surge na Dinamarca em 1830. Três anos depois, com o objetivo de 

exaltação nacionalista, Luis Felipe (1773-1850) funda o 'museu de Versa

lhes, consagrado a todas as glOrias da França. Por vezes, associados com 

exposiçOes como a grande exposição de 1851 no Palãcio de Cristal de Lon

dres, a que se seguiu a criaçãc do Victoria and J'>.lbert t·luseum, surgem e 
rropagam-se os museus de artes decorativas. 

O r:olonial ismo e o imperialismo que no séc. XIX, 

levaram as pot~ncias europ~ias a se expandirem nos outros continentes in

flulram de duas formas no movimento de expansão dos museus: por um lado, a 

idéia propagava-se a terras distantes; por outro, desenvolvia-se a obser

vaçao das culturas não europ6ias e recolhiam-se em museus etnolÕgicos e a~ 

tropolÕgicos as manifestações materiais dessas culturas. 

O desenvolvimento cientlfico conduziu a multi

plicação de museus de Histõria Natural, nos quais houve grande influência 

da teoria evolucionista de Darv1in (1809-1882). 

Fundaram-se, especialmente, nos Estados Unidc:;, 

numerosos cursos e museus de HistÕria Natural. Final do sêc. XIX, alguns 

desses estabelecimentos foram pioneiros em um trabalho de extensão cultu

ral do pÚblico, através de conferências e colabo:--ação estreita com as esco 
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las etc. Fundou-se em 1869, em Nova York, o American Museum of Natural 

History. Esse tipo de museu foi multiplicado na Europa. Austr31ia, Cana

dã, Nova Zelândia etc. 

Nos Estados Unidos, o intet·esse pelos museus su2:_ 

giu no sec. XVIII e as coleções multiplicaram-se. 

Em 1785, em ·Filadêlfia, Charles Wilson P e a 1 

(1741-1827) abriu um museu cientlfico e histôrico organizado como urna em

presa de neg_Õcios. A partir de 1870, com a fundação do f•1etr·opolitan f·lu

seum of Art de New York o desenvolvimento dos museus sofreu novo impulso. 

Paralelamente, ã implantação dos museus mais a~ 

tigos e ao surgimento de novos estabelecimentos museolOgicos (séc. XIX1c.:2_ 

meçou um alargamento da concepção de museu. Passou a ter grande importân

cia na ârea de educação e informação do pÚblico e, dal em diante, iniciou 

se a colaboração entre vários estabelecimentos. 

Já no sêc. XX, essas tendências r·eforçam-se e 

renovam a fórmula e estilo de trabalho de alguns deles. 

O aumento numérico dos museus atesta sua popul~ 

ridade, tendo isto se verificado especialmente, após a primeira Guerra Mu!2_ 

di a 1 . 

Houve, também, nP.ste século, uma revolução do 

seu conceito, resultando numa atividade mais dindmica que se desenrola, s_g_ 

bretudo nos Estados Unidos, cujo exefiJplo ê ~eguirlo no México, Argentina e, 

de modo notãvel, no Brasil com o f~useu de Arte Moderna, São Paulo (1948). 

Esta expansão teve como consequência o desenvolvimento da teoria e têcni

ca museolÕgicas. 

Em 1970, calculou-se um total entre 17 a 18 mil 

museus em todo mundo, dos 

1.183, na França; 1.012, 

quai~ cerca de 6 mil, sõ nos Estados Unidos; 

na União Soviética; 972. 

no Unido~ 706 no C3nadâ; 518. na Espanha; 436, na 

Suiça; 335, na Polônia etc. 

na Itâlia; 964, no Rei

Tchecoslovãquia; 368, na 
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No Brasil, até 1978, existiam 700 museus insta

lados e outros tantos a serem instalados, segundo declarações do então Mi 

nistro da Educação, Ney Braga (Diãrio de São Paulo, 27 de abril de 1978). 

Salientam-se dentre eles, os seguintes: 

.- Museu Nacional 

-Museu Paraense Emllio Goeldi 

- Museu de Zoologia da USP 

- MuSeu Paranaense 

- Fundação Zoobotãnica do Rio Grande do Sul 

- Jardim Botãni co do Rio de Janeiro e de.Duro Preto 

- Museu Anchieta, Rio Grande do Sul 
- Museu de Ci~ncias da PUC, Rio Grande do Sul 

O Comitê Nacionc.l do Brasil, denominado Organi

zaçao Nacional do IC0~1 (O!UCOH) foi criado em 1947 e teve como primeiro 

presidente o pintor ÜS\·Ialdo Teixeira. Posteriormente, obteve-se do ~tEC, 

subvenção para filiação de instituições, têcnicos bl·asileiros e 

tura da revista da UNESCO Museum. 

assina 

Em v~rios congressos nacionais realizados em di 

versos estados brasileiros pediu-se ao I:iEP a participação de educadores, 

visando a uma melhor articulação entre r.1useu, P:::cola e comunidade. 

Realizaram-se campanhas nacionais sobre museu e 

em 1958, por iniciativa da UNESCO e do ICür~ com a colaboraçiJo do IBECC, 

promoveu-se o 19 Semin5"rio Latino-Americano de Educaç.Jo nos ~:useus quere~ 

niu, no Rio de Jane·iro, técnicos cientlficos de museus e educadores do con 

tinente para estudarem formas de melt10r aproveitamento do acervo dessas 

instituições no ensino curricular e extracurricJlar, tornando-se bem cla

ro, o empenho de pesquisadores e educadores no uso desse instrumento no 

plano educacional e cultural das naçoes. 

O verdadolro desenvolvimento da museologia verl 

ficou-se apos a Revoluçã"o Francesa e no séc. X!X, sobr·etudo na Alemu.nha e 

sêc. XX destacaram-se os pulses anglo saxêinicos. 
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Uma das carocteristicas da histÕt'ia recente dos 

·museus ê o incremento do seu papel educativo, particularmente pela colabo 

ração com as instituições escolares. 

Aumentam-se as visitas de alunos aos museus, da 

escola ã universidade, com predom1nio dos estabelecimentos de ensino ele

mentar. 

2.1.2- Conceito 

Muitos sabem que a definição de museu é por de

mals abrangente. E foi com o alargamento dos interesses nas ciências e nas 

humanidades que o movimento da sistematização dos conhecir:~entos revel cu na 

obra de Lineu (1707-1778) e dos enciclo;Jedistas franceses, a democratiziJ

çao da sociedade ligada ã ascensão da burguesia. Todos esses fatores 1e

vam ao conceito de coleção como instituição pUblica chamada museu. 

11 0 museu e um est;,bele.::imento onde se encontram 
coleções de objetos de u.:-12 ou vãrias categorias que po
dem ser apreciadas, examinadas e estudadas'' (Enciclop~

dia Abril, v. 8 p. 294). 

"Edifício público onde se guardem coleçOes de 
obra de .arte ou de valor histôricu cu cultural" ([nci
clop~dia Delta Larousse, v. 10, p. 4691). 

"Edifício de Alexandri~ onde viviom 
sãbios e.filOsofos protegidcs rle Ptolo1neL:" 
dia Delta Larousse, v. lO, p. 4691). 

e ensinavam 
(Enciclopé-

11 lnstituição cultural destinada a recolher, elas 
:;i ficar, colecionür, Uln<;ervar e expor objetos, obras oU 
ciocumentos de interesse artistico, hist6rico, geo~r~fi
·co, cientlfico etc. c, ao mesmo teiTlpo, estudâ-los, pes
quisã-los e divulgâ-los" (En.:~r:lopédia Barsa v. 9, p. 
374). 

11 Atualrnente museu ê estabelecim<:nto pUblico e 
r2conhece o ICDr-1 (The International Counr::il of fv1uscurns) 
como instituição permanente que conserva c expoe, pora 



fins de estudo, educação e prazer, coleçi)es de 
de significado cultural ou cientlfico. Abrange, 
desta definição: 
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objetos 
dentro 

a) galerias de exposição permanente mantidas pOr 
bibliotecas públicas ou arguivos; 

b) monumentos historicos e partes de monumentos 
históricos ou dependência destes, como tesouros de cate 
drais, estações histOricas e arqueolÕgicas, oficialmen~ 
te, abertas ao pUb'lico; 

c) jardins botânicos, jardins.zoolõgicos, aquâ~ 
rios, viveiros e outras instituições que expõem esp€
cies vivas; 

d) reservas naturais" (Enciclopédia Luso-Brasi
leiro de Cultura Verbo S.A.R.L. v. 13, p. 1580-1581). 

"Museus são instituições nas quais se reúnem e 
classificam coleções de objetos que apresentam interes 
se histõrico, técnico-cientifico e, sobretudo, artisti-=
C011 (Enciclopédia Mirador Internacional, v. 15, p. 7942). 

2.1.3- Ação Educativa 

O interesse de se evidenciar a açao educativa 

dos museus nao € tão recente; data de meados do sêc. XX, quando do alar

gamento do desenvolvimento cientifico e industrial da epoca. 

A tendência de se utilizar os museus no proces

so educativo cresce, sistematica e efetivamente, ã medida que o tempo pa~ 

sa. 

No passado a educaç6o fundamenta .... a-se na açao 

formadora que emanava dos grupos primãrios ou das relações humanas, quan

do se davam face a face. 

Na atualidade ainda se atf"ibui muita ênfaSe a 

esses aspectos da educação; como processo, no entanto, reflete ainda nume 

rosas e complexas facetas. 

Universalmente, sao dois os pontos que na atua

lidade impõem-se no campo da educação: a demanda de oportu·nidades educacio 

nais e o seu papel no desenvolvimento das nações. 
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"A educação enfrenta, hoje, inacreditãveis desa 
fios, diferentes e muito mais sê1·ios do que quantos Jã 
se lhe apresentaram durante a sua longa hist6ria. A meu 
ver, o problema de saber se ela estã em condiçOes deres 
pender a esses desafios é um dos p1·incipais fatores ca:
pazes de determinar se a humanidade camin~1a pa1·a a fren 
te ou se o homem devera destltui1·-se a si mesmo neste 
planeta, só deixando sobt·e a tet·ra aquelas poucas coi
sas vivas que resistem â destruição at6mica e â radio
atividade'' (Rogers, 1977, p. 12). 

"A ação educativa escolar tem de mudar, tanto em 
sua ess~ncia quanto em sua gradação, em vi~t,1rlc do en
fraquecimento das forças educacionais do lar e da comu
nidade" (ki1patrick, 1977, p. 48). 

Sabe-se que o museu é a Unica instituição 

que apresenta ao plib li co. de rnanei r a simples e acess 1 v e 1, objetos r eu i s em 

três dimensões, ilustrando todas as grandes atividades do homem: arte, his 

tõria, ciências exatas ou naturais, expllcito numa linguagem adaptada a 

diversas categorias de pUblico: escolar, estudantes, adultos, 

tuais, trabalhadores, ana1f~bccos etc~ 

intclcc-

Na atualidade, muitos palses jã estão empenha

dos na orientação das suas a~ividades educacionais, em consonância com as 

normas e recomendJçô"es dos planos gerais de desenvolvimento. 

Assim, a preocupação de se "materializar" o en

sino e de tornâ-lo r:wis dinâmico e mais voltado para os problemas que af2 

tam o bem-estar do homem e da sua comunidade estã-se dif11ndindo oouco a 

pouco. 

Para muitos educadores, preparar os JOVens para 

õ vidi'l~ nao sign'ificn ApP.na<; ministrar-lhes aulas em suas classes anos a 

fio. r tamtJém, e com ênfase, o estudo das coisas da natureza e das formas 

pelas quais elas se interrelacionam entre s1. 

E comum, em nossos dias, por outro lado, nas es 

colas, as reclamações sobre a precariedade ou ntê mesmo a falta total de 
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material didãtico, quer do tipo de la"boratõrio quer do tipo audiovisual. 

O ambiente flsico, em se tratando da qualidade 

de Contato que a criança ou o adulto tem com o seu meio, deve oferecer a
bundante material concreto, estimulando-o ã manipulação que e o seu ins

trumento primordial de compreensão, estudo e pesquisa. 

"O museu como entidade cultural rlispondo de 
meios de comunicação modernos, pode-se transformar numa 
universidade popular, pois usa a linguagem dos objetos 
como um elemento concreto, dirigido a uma sociedade de
terminada" (Oliveira, 1977, p. 20). 

Com muita frequência, no decorrer do desenvolvi 
menta deste trabalho, percebeu-se que a metodologia do ensino de ciências 

utilizada na maioria das escolas de lQ e 29 graus da comunidade piauiense 

estã fundamentada nos padrões de ensino tradicional, isto ê, num ensino 

com as seguintes linhas de açâ:o didá"tica: 

mã estruturação dos trabalhos e estudos das aulas 

- escassez de atividades prãticas 

- excesso de aulas expositivas 

- ~lunos passivos 

- falta de motivação para o ensino e para pesquisa 

- ensinodepouco relacionamentocomomundoreal 

- aluno sem oportunidade para criatividade 

- pouca liberdade para aprender etc. 

Observa-se que a maioria das prZíticas que sere~ 

lizam no ensino de ciências envolvem, direta ou indiretame!nte as coisas 

da natureza (material botânico, zoolÕgico ou geolOgico). 

Tudo isso supõe, nao apenas, um processo compl~ 

xo e permanente de investigação e previsão de fatos educacionais, cultu

rais, sociais e econômicos, assim como de reflexão que pet·mita identifi

car as exigências e respostas que os sistemas educacionais requerem d J s 
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responsã:vei·s pela educação e seu planejamento para sentir e compreenderas 

problemas do desenvolvimento nacional. 

A articulação dos planos educacionais .comosPla 

nos gerais de desenvolvimento deve ser assegurada ao nivel dos objetivos 

e metas, ao nlvel dos programas e projetos especlficos de ação e ao nlvel 

de dotação c distribuiç~o dos t'ecursos. 

Dessa fonna. qualquer conceitUação adequada de 

sequências de ensino tem, de alqurn modo, de ter lugar para o aluno a sos 

com os materiais de estudo, também um lugar para o aluno interagir com os 

outros alunos; e ainda um lugar para o professor intervir focalizando a 

atividade dentro de suas funções propositais, dso me10s para detenrinados 

fins. 

Desenvolver ambiente estim'Jlantc para aprendiz~ 

gem é uma das responsabilidades primordiais do professor. Ele precisa acej_ 

taras experiências passadas que os jovens tr·azem a situação de aprer:diz2: 

gam e depois fornecer material, acontecimentos e circunstâncias que pos

sam ter relação com elas. Pode oferecer o apelo sens5rio que d~ qualidade 

ã aprendizagem e pode abri r os numerosos caminhos di fen~ntes a traves dos 

quais se adquire conhecimento e se modifica o comportam~nto. 

Pode pÔr ã disposição de cada jovem, recursos P2: 

ra a mente, o esplrito para os olhos e as ;naos com os quais possa expres

sar sua prÓpria unicidade através dos outros. 

Quando planeja oportunidades de aprendizagem que 

possibilitarão a crianças e adolescentes experiências de vital1dade inten 

sificada, o profe~sor usa seus prõprios recursos como pessoa, seus senti-
, 

mentos, sua imaginação, seu poder de pensamento, us;;,, também, os recursos 

ambientais do tempo, espaço e materiais que direta ou indiretamente repr~ 

sentam o acervo desse tipo de museu. 

Sabe-se, também. que o material que constitui o 

acervo de um Museu de Ciências Naturais é muito atraente e elucidativo p~ 
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ra educadores e educandos de todos os nlveis do conhecimento humano, con

tribuindo largamente para a compreensão do mundo que nos rodeia. 

Logicamente, visitas itinerantes e sistemãticas 
de alunos e populares a um museu de Ciências Naturais contribui eficazmen 

te para evidenciar sua açao educativa no contexto educacional e cultural. 

O museu e uma das instituições que mais ofere

cem potencial, pelo menos virtualmente, como elementos essenciais ao de

s:;onvolvimento econômico, cultural, social etc. 

A Divisão de Planejamento da Secl~etaria Geral do 

~1EC, ao analisar um documento básico da Conferência Internacional sobre 

Planejamento Educacional (Paris, agosto de 1968), destacou vârios pontos 

altamente significativos. dentre eles. mencionou-se os seguintes: 

--Cada pals deverã estabelecer s1~us programas 

educativos e suas atividades museolõgicas em função das ca:racteY.isticas e 

necessidades de sua população; 

- Promover a i ntroduçao de tecno·l agi a moderna no 

processo de divulgação dos acervos com propõsitos pedagÕgicos e culturais; 

- Promover a integração das atividades dos mu

seus e dos estabelecimentos rle ensino que eleva o nlvel e aperfeiçoa os m~ 

todos pedagógicos dessas instituições; 

- Educadores de todos os nlveís devem conhecer 

melhor os recursos e serviços que lhes oferecem os museus; 

- Todos os programas de formação pedagógica de 

professores devem incluir cursos sobre a utilização dos museus e das téc

nicas museogrãficas. 

Acrescenta, aind~ que 70% dos paises que respon 

deram ao questionãrio da ICEP, inclui esse tipo de atividade no planeja

mento educacional. O museu tesouro estd-se convertendo em museu educati

vo. Prova disso é que 90% dos museus dos Estados Unidos têm programas ed_l!_ 

cativos. Vale citar, por exemplo. o êxito do museu educativo do México. 
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Nos paises em vias de desenvolvimento, omuseue 

considet·ado um instrumento de cultura popolar. O ~1useu Nacional de Niamey 

(Nig"éria) ê um. 

Nenhum plano educacional estaria completo se nâo 

fossem assegurados aos museus, recursos para desenvolver atividades cultu 

rais para que. ao lado das bibliotecas, venham servir de meios para compl~ 

tar currlculos escolares, possibilitar estudos e pesquisa::: ? professores 

e alunos, permitir aprofundamento de conhecimentos e atende1· a visitantes 

em geral, assim contribuindo par a a elevação dos padrões culturais. Em O _L_!_ 

tros pa1ses adotam-se numerosas soluçües para essa importante qu esta o, 

tais como: 

- Curso de curta duração para professores, mi

nistrados pelos técnicos dos museus; 

- Estãgios de algumas semanas,ern diferentes se 

çoes dos museus; 
-Disciplinas especlficas inteqrar1do os curricu 

los de formv~ão do magistêrio; 

- Ciclos de palestras fortemente apoiados em re 

cursos audiovisuais e no debate dos temas relacionados diretamente com o 

uso didãtico das coleções ou através do respect·ivo material d...o ilustra

çao~ 

- Contratação, pelos museus, de professores pa

ra dPsenvolver prújetos educativos. 

Como sugestão de aproximação museu-escola num 

projeto, poderiam ser adotadas as seguintes medidas como ponto de partida: 

facilidade para transporte dos alunos; 

- Criação de setores de divulgação das ativida-

des dos museus; 

- Organização de plant~cs e servi~os de guias; 

- Elaboraçâ"o de publicações para professores e 

alunos; 
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Publicação de livretos para orientação de visi-
tantes; 

- Criação de um setor de vendas de material produ 

zido pelos museus; 

.Produção de publicações periÕdicêtS para educado 

res; 

- Empréstimo de material as escolas; 

OrgaAização de ciclos de palestras, conferên-

cias e outras reuniões; 

- Excursões educativas; 
- Cursos de extensão e atualização para professo-

res; 
-Desenvolvimento de atividades.especialmente pl~ 

nejadas para adultos; 
Exposições temporarias; 

- Desenvolvimento de atividades pedagógicas como 
clube de arte e de ciências; 

- Produção de .:onjuntos e modelos didáticos pa1'ô 

uso em classe; 

- Oferecimento de fac i 1 idade ao professor parare~ 

lizar estãgios nos museus etc. 

A publicação de endereços de museus brasileiros, 

editada pela FIDENE enumera os tipos de museus nacionais que contribuem p~ 

ra a ação educativa num total de 330 atê 1973, dçntre eles mencionamos os 

pri nc i pais: 

- ~1useu AntropolÕgico; 

- Museu de Armas; 
- Museu de Arte; 

- M.Jseu de Arte Sacra; 
- Museu de Ciências; 
-Museu de Folclore; 

-Museus dedicados ã memõria de p12ssoas ilustres; 



- Museu de 'Ciências Naturais; 
- Museu de ~1aterial Topogrãfico; 

- Museu Histõrico; 
-Museu Tradicionalista; 

-Arquivo Regional; 

- Museu do Instituto Histõrico e Geogrãfico; 

t~useu Didãtico de Ciências Domesticas; 

-Museu de Biblioteca; 

- Museu Farroupilha; 
Museu Histõrico Religioso; 

Museu Oceanográfico; 

Museu ürnitolÕgico; 

- Museu Geral; 

--Museu de Arqueologia; 

-Museu do Homem do Sambaqui; 
- tvíuseu do 1ndio; 

-Casa Colonial; 
Museu Arquidiocesano; 

Museu Nacional de Imigração; 

- Museu Escolar; 
-Museu do Col~gio Militar; 

Museu de Arte Contemporânea; 
- ~useu da Imagem e do Som; 

- ~·1useu Parque Nacional; 

- Museu Je Artes Populares; 

t~useu de Aeronãutica; 

:~useu de Etnologia; 
- Casa do Bandeirante; 

- Museu Botânico; 
- Museu de Caça e de Pesca; 
- Museu Casa do Grito; 

Museu da Têcnica; 
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- Museu BiolÕgico; 

Museu da Prê-Histõria; 
Museu Presépio; 

- Museu Zoo1Õgico; 
- Museu da Imprensa; 
- Museu da Pesca Marltima; 

- Museu Republicano; 
- ~1useu Anatômico e Patolôgico; 

- ~1useu C a rpo 1 Ôgi co; 

- Museu de Geologia; 

- Museu de t~ineralogia; 

- Museu de Paleontologia; 
Museu Judici~rio; 

Museu Naval; 

-Museu Numismãtico; 
- t·1useu Filatêlico; 

- Casa da t~oeda; 

- Museu do Teatro; 
- Museu de Valores; 
- Museu Rodoviãrio; 

Museu de Diamante; 

- Museu da Prata; 
- Museu de Arquitetura; 

- Museu do Ferro; 

- Museu da Construção Antiga; 
- Museu das Bandeiras; 

- Museu do Açúcar; 
- Museu do Edem; 
- Museu Rural; 

-Museu do Pantanal; 
- Museu Industrial. 
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2.2 -O Museu de Ciências Naturais da UFPI 

2.2.1 -Passos Iniciais para sua Criação e Implantação 

Sabe-se que um museu universitãrio de ci~ncias 

naturais esta inserido logicar~ente no contexto de quase todas as ativida

des práticas explicitas nos estudos e nas pesquisas desta ãrea de conheci 

men to. 

A universidade deveria compreender que entre as 

suas respo115abilidades de extensão, estã em vista o seu auxilio a museus, 
mesmo sabendo que esta ajuda é processada de forma altamente significati

·Va e recl proca. 

Conv~m notar-se que, em sua essência, nada dis

tingue o museu universitãrio de outro museu qualquer. O fato que lhe ca

racteriza C a existência de estruturas que possibilitam O intC:t'çâmbio Vlr 

tualmente necess~rios e indispensãvel ao progresso da ciência e da tecno

logia. 

A integraçào de setores humanlsticos, cientifi

cas e tecnológicos d"'veria ser, também, preocupação constante da universi 

da de. 

Sabe-se que toda atividade universitãria reves

te, a curto p~azo, em beneflcio da sociedade que a mantém. Bem fazia esta 

instituição em col'Jcar clararnente em suas metas a prestação de serviços dj_ 

retos ã comunidade. 

Por ocasião da realização do V Congresso Nacio

nal de Mu:eus, realizado em PetrÕpolis em 1970, muitos assuntos interes

santes foram apreciados e discutidos, dentre eles, o tema Museu e Univer

sidade, onde foi evidenciado como, por exemplo, o fato do University f~u

seum de Filadélfia e o Fos;g Art Museum de Harvard transformarem-se em po.~ 

tos de referência obrigatõrios e em verdadeiros fulcros de atividades no 

cam~us uni vers i t'i.irio. Não se podendo negar que na uni vers i da ele encontram-
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se reunidas condições essenciais para o museu atingir seus objetivos. 

r na universidade multinacional (~ integrada que 

um museu poderã encontrar, de maneira bem ajustãvel, permanente, equili

brada e na medida do possivel, completa assistência de que necessita. 

11 0 acesso direto a_ coleções indispensáveis para 
o trabalho cientlfico, faz-se naturalmente, sem interfe 
rências, sem dependência ã boa vontade ocasional ou cit=" 
cunstâncias pessoais. 

O livre trânsito entre especialistas do museu e 
da universidade e requisito elementar para a necessária 
colaboração interdisciplinar. 

Os mesmos beneflcios obtidos para a pesquisa es 
tender-se-ão, também, ã docência e ã formação culturaT 
e profissional. Servirão de laboratõrio não somente pa~ 
ra a formação especlfica em cada ãrea particular mas i..arn 
bém, no campo de educação. para formação pedagÕgica. -

O museu universitário oferece condições absolu~ 
tamente extraordiná"rias para a formação museolôgica e re 
crutamento de pessoal. /\firma-se cada vez mais no con-=
senso internacional o princlpio de que o museõlogo nao 
deve ser Liul especia~ista em generalidades de museus e 
sim aquele que, dispondo de formação b~sica na disci~l 1 

na cientlfica a cujo corpo se refere o rr.useu. ê capaz de· 
assumir as diversas responsabi !idades ligadas~ exist~n 

cia de uma coleção e suas implicações. Dal o sentido da 
fonnação do museÕlogo em nlvel de põs-gr·aduaçào. Na uni 
versidade, não haveria solucâ"r1 de continuidade entre a 
formação bãsica e a especlfica. Finalmente, a presença 
efetiva, no meio universitário, de um mL1seu atuante, sus 
cita, como a prâtica o confirma, vocaçÕE.'S numerosas e 
oportunidade amp 1 a se 1 eção. O prôpri o ap~OV('i t::!,..,':.'nto tem 
porã:rio de estudantes constitui excelente colaboraçôo nõ 
desempenho de certas abri gações museo lógicas" (Meneses, 
1970, p. 5). 

Inicio de 1976, na criação do DE~partamento de 

Biologia, do Centro de Ciências da Natureza-CCN da Univer$idade Federal do 

Piaul, ocupou~se, temporariamente, quatro pequenas salas pertencentes ao 

laboratOrio de Biologia daquele Departamento. 

Esses compartime:-.tos foram encontrados com bas-
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tante sujeit·a e com algumas carteiras quebradas. Parecia tratar-se de de

pÕsito de matel~ial inservlvel. 

Lâ, foram iniciadas, pelo autor deste trabalho, 

a preparaçao e organizaçâo das pt·lmeiras peças e coleções do ~\useu de Ciên 

cias Naturais da Universidade Federal do Piau1 e do Herbãreo "Graziela Bar 

No segundo sen1estre daquele ano, ministraram-se 

aulas do Curso de Geociências pat·a alunos do Departamento de Biologia, inj_ 

ciando-se também, a prcpa.1·açao e organização das pt~imeirus peças e cole

ções de material geológico compreendendo: minerais, rochas e fÓsseis. Es

se material ocupou uma daquelas quatrc salas até hoje. 

Em 1977, iniciou-se o primeiro perlodo letivo, 

com outros professores dando continuidade ao trabalho de aplicação dessas 

coleções. Ainda no primeiro semestre, foram intensificados os trabalhos de 

enriquecimentos dessas coleções, quando se percebiam os renexos da nece~ 

sidade de p;·epara~õo cl2 um lõboratõt·io de ciCncias naturais cu mesmo de ur1 

museu didãtico, para apoiar os trabalhos rotineiros de prãtica laborato

rial e das aulas do ~ia-a-dia. 

Em fins daquele ano, selecion2.do pe 1 o Departa

mento de Biologid da :JfPI, para cursar f~estrado em Ensino de Ciências e 
Matem~tica, na Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP, no Estado de Sâo 

Paulo, viajou-se J Campinas, em fevereiro de 1978, logo dando ·inlcio ao 

curso. Nos primeir·os contatos com professores de lã, percebeu-se, qu<:lse 

que de imediato, a possibilidade de põr em discussão uma proposta sobre a 

viabilidade de preparação e organização do Museu de Ciências Naturais da 

UFPI com objetivos educacionais e culturais. 

Um mês depois, com a aprovaçao da proposta de i_Q! 

plantação do museu, estuGcu-se, baseado em museu de ciências, sob orienta 

ção de renomados professores, projeto educativo, com v·istas ã preparaçao 

e organização do t~luseu de Ciências na comunidade teresinense no Zoobot~ni 

co local ou na prÕpria UIPI. 
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Em julho do mesmo ano, entt·egou-se ã Pró-Reito

ria de Pesquisas e Pôs-Graduação, ao CCN e ao Departamento de Biologia da 

UFPI, cõpias do projeto para anãlise, discussão e estudo. Na oportunidade, 

a PrÕ-Reltoria de Pesquisas e Pôs-Graduação, manifestou-se favorâvel, pr~ 

metendo todo a pai o para a preparação desse museu na UFPI. 

Apõs 4 meses, quando se estava em plena ativid~_ 

de no curso de ~1estrado, recebeu-se carta do Chefe do Departamento de Bi_2_ 

logia da UFPI, comunicando a aprovação, por unanimidade, do pt'ojeto pelo 

corpo docente daquele Departamento. 

Paralelamente, à realização do curso. de f··iestra

do na UNICA~lP, foram realizados vdrios estãgios no Instituto de Biologia 

daquela Universidade, dentre eles, estâgio no Laboratório de Taxidet"mia do 

Departamento de Zoologia sob a orientaçao do Prof. Dr. ·Fernando Dia.; de 

Ãvila Pires e do técnico Antonio Corrca Filho; estágio no Labot'atõrio d.:: 

Anatomia Vegetal do Departamento de Botânica, sob or-ientação do Pt·of. Dr. 

Hermogenes Leitão Filho e da Técnica Odete Fontana; estágio no Laborató

rio de Sistemâtica Vegetal, sob orientação da Técnica J·1ariniJ Sragatto; es

tãgio no Setor de Geociências, sob orientação do Prof. Fernando Barcelos 

de USP. 

Também foram visltados, no decor-rer do curso, Vil 

rios m:Jseus, com o objetivo de observá-los, ti ror conclusões, conseguir P.l:!. 
blicaç6es, roteiros de trabalho e entrevistar seus funcionários. Cem isso, 

conseguiu-se conhecimentos satisfatõrios sobre o assunto, su~ic~co.tes pa·

ra a preparação de outros museus similares. 

Dentre os museus vis·itados estão: t·1useu de His

tória Natural, Museu do lndio, J~useu do Folclor"', Museu Histõrico, em Cai~)_ 

pinas, no Bosque dos Jequitib~s; Museu da Pr6-Histõria, Museu de Mineralo 

gia, Museu de Antropologia e Etnologia, Museu de Geologia nro. Cidade Uni

versitária da USP; Museu do lpiranga, Museu de Zoologia da Secretaria de 

Agricultura e os Museus do Ibirapuera; f~useu Nacional da Quinta da Boa Vi_~ 

ta; Museu da Imagem e do Som, Museu de Arte do Rio de Janeiro, FU!iAHTC, Hu 
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seu dos ~lonumentos aos Pracinhas da fi Guerra Mundial; ~tuseu HistÕrico do 

Rio de Janeiro; Museu Oceanogrãfico do Rio Grande do Sul; ~',Useu Anchieta,_ 

Rio ·Grande do Sul, Museu de Ciências da PUC-RS; ~1useu de Ciências da Fun

dação Zoobotâni ca do Rio Grande do Sul etc. 

No fim de 1978, retornando a Teresina, novos co~ 

tutos foram feitos com autoridades educacionais da UFPI, inclusive com o 

~1agnifico Reitor-, para estudo e difusão da viabilidade de pr-ojeto, que p~ 

la primeira vez lho foi apresentado. Tecendo algumas considerações sobre o 

assunto e colocando-se favorãvel a iniciativa, falou da po~-sibilidade do 

grande beneficio que trarã ãs escolas de 19 e 2Q graus do interior do Es

-tado e, de modo especial, aos seus laborat6rios. 

Depois disso, traçou-se uma trajetõria mostran

do a significação e a viabilidade dessa iniciativa com baSE! na realidaJe 

educacional do Piauí e nas orientações recebidas no curso de mestrado. 

Constatou-se que nenhum parecer foi desfavorã:vel 

à execuçao d'J Projete Cesse museu, por parte de orientadores do curso e 

da UFP!. 

Sensibilizados pelo êxito prelim·inar do desen

volvimento deste projeto, cem muito entusiasmo, continuou-se +.rabalhando 

por sua efetiva e ~istemãtica realização. 

2.3 - Localização 

Este museu estã localizado na metade de uma das salas de 

laboratório do Departamento de Biologia, do Centro de Ciências da Nature

za, no Campus da Universidade Federal do Piaul. 

2.4 - Acervo 

O acervo constitui-se de instrumental pertinente a exe

cuçao dos trabalhos museolôgicos e de material: 
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-Botânico 
- 2oo10gico 

Geológico 

2.5 - Dos Exemplâres do Material Botânico 

Para inforrwção desse material, relacionamos o seguinte: 

- Di versos exemplares de raiz; 

Di versos exemp 1 ares de caule; 

Di versos exemplares de f o 1 h a; 

- Diversos exemplares de flor; 

- Di versos exemplares de fruto (carpoteca); 

- Di versos exemplares de sementes (esPermateca). 

2.6 - Das Coleções do Material Botânico 

- 3 coleções de raiz e caule, organizadas com base 1.os 

seus tipos morfolÕgicos; 
- 3 coleções de folhas organizadas com base nos seus ti 

pos morfolÕgicos; 
- 1 coleção de frutos de leguminosas, organizada com ha 

se nos seus diversos tipos; 
1 coleção de coco babaçu organizada com base no cres-

cimento dos frutos; 
- 1 coleção de coco babaçu organizada com base no nume-

ro de amêndoas; 
- 1 coleção de subprodutos do babaçu organizada com base 

em suas caracteristicas; 
- 1 coleção de 320 vidros com sementes organizada comb~ 

se na diversidade das plantas nativas e das plantas cultivadas da região. 

-
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2. 7 - Dos Exemp 1 ares do M'a ter i a 1 Zoa 1 Õgi co 

- Diversos ossos de mamíferos; 

- Diversos esqueletos de peixe; 

Di versos exemplares de répteis; 

- Diversos exemplares de aves taxi dermi zadas. 

2.8 - Das Coleções do Material ZoolÕgico 

- l coleção de ambriões de ratos diafanizados; 

- l coleção de embriões de diversos tipos de mamlferos; 

l coleção de mamlferos de pequeno, médio e grande PD.!::_ 

tes, taxidermizados; 

- 15 coleções de diversos tipos de artrõpodes. 

2.9 - Das Amostras de Material GeolÕgico 

Desse material, relacionamos o seguinte: 

Diversas amostras de minerais; 

- Diversas amostras de rochas sedimentares; 

D~ versas amostras de rochas metamÕrfi cas; 

- Diversas amostras de rochas magmãticas; 

- Di versas amostras de fÕsseis. 

2.10 - Processo de Enriquecimento 

O processo de enriquecimento do acervo do museu e fei

to de forma gradativa e efetiva, por meio de: 

·-Coletas de campo, realizadas por ocasião de excursões 

cientificas com alunos do curso de Biologia e, excepcionalmente nas via

gens e passeios de natureza particular; 
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Doação, feita através da comunidade universitâria lo 

cal e do pUblico em geral; 
- Intercâmbio. Neste processo, trata-se de um relacio

namento com diversas instituições federais, estaduais, municipais e part_i_ 

cu lares que tenham interesse nessa modalidade de troca de material museo

lÕgico; 
- Compra. Nesta moda 1 i dact·e, o processo é feito em casos 

esporãdicos e quando hã disponibilidade de recursos financeiros. 

2.11 -Sistema de Catalogação 

O sistema de catalogaçao e feito de acordo com as dis

ponibilidades de recursos humanos e materiais do museu. São observadas us 

recomendações técnicas de trabalhos museolôgicos para efeito de prepara

ção, conservação e preservação dos exemplares, amostras e coleções. 

2.12- Sistema de Organização 

O sistema de organização do acervo ê feito de acordo 

com o espaço flsico disponlvel e das necessidades de apoio ao ensino de 

ciências, a pesquisa; ã educação e ã cultura. 

O museu vem-se organizando da seguinte forma crescente: 

- Conjunto de exemplares afins; 

- Coleções; 

-Seções~ 

- Divisões. 

2.13 -·Receptividade 

Presenciou-se grande receptiv~dade por parte do pUbli

co de todos os nlveis sÕcio-culturais, por ocasião da realizaçJo das duas 
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exposições museolÕgicas itinerante em· praça pUblica no dia da criança. 

Na UFPI esse fato é observado de uma fonna mais signi--

ficativa e coerente com a nossa realidade, tendo em vista a utilização do 

material museolÕgico em outros trabalhos prãticos de professores e alunos, 

conferindo, com isso, um apoio maciço ao ensino, ã pesquisa, ã educaçào e 

ã cultura. 

Frequentemente, são propostos ã Coordenação do museu P!:_ 

1 os coordenadores e professores do ensino de ZQ grau da rede es tadua 1 , mi 

nistração de cursos sobre preparação e organização de museus escolat·es e 

não tendo o museu ainda, estrutura para isso, deixa de ser feito, justi

'ficando, assim, a receptividade que jã tem o pequeno ~1useu de Ciências Na 

turais do Piaul e o papel de difusão e efeito multiplicador. 

2.14 - Sua Posição e seu Papel no Contexto da Universidade 

N,., caso da UFPI, por exemplo, o Museu de Ciências Nat~ 

ra1s destirar-se-ã, basicamente a apoiar o ensino e a pesquisa na ã:·ea das 

ciências naturais, com enfoque mais relevante na agropecuâria. nos progr~ 

mas de saúde e de ecologia extensivos aos centros e aos seus respectivos 

depD. rtar:,en tos . 

O apoio ao ensino e ã pesquisa poderã emprestar peças 

e coleções para a<:; prãticas de classe e trabalhos de laboratOrio; poderã 

ser um local para cs:udo e pesquisa junto aos objetos desE,jados; poderá, 

ainda ser, ao lado de uma biblioteca prõpria, um local de apoio a cursos 

de extensão, seminãrios, palestras, estãgios etc. 

Na parte da agropecuãria, poderia possuir o museu no 

acervo amostras o;: coleções de exemplares vivos ou inertes compreendendo 

animais, plantas, sementes e seus respectivos subprodutos. enfatizandocon 

vite a estudo e pesquisa nesse campo. 

Nos programas de saúde, poderá: apoiar significativa~,Je.!! 
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te as atividades nesta ãrea de tal modo que os trabalhos levados a efeito, 

atê então, seriam soerguidos e plenamente coroados de êxito. 

Assim, como exemplo, poderã divulgar através de seminã 

rios, palestras, encontros regionais. cartazes, cursos etc, os meios pe

los quais se poderia facilmente conscientizar a comunidade para a preser

vaçao e conservação da saúde de forma sisternãtica e efetiva. 

No tocante a ecologia, o apoio podet~ã ser fundamentado 

numa polltica de atividade de extensão com enfoque na elaboraçZ:o e distri 

buição de folhetos sobre a preservaçao e conservação dos recursos natu

rais, cal~acterizando, precisamente, os aspectos de devastação é queimadus 

das matas, erosão e controle de pesticidas e herbicidas, atravês de excu! 

sões educativas, reuniões, palestras etc, com filmes, projeção de slides, 

livretos e outras publicações, configurando deste moda,· a solução de vã

rios problemas de interesse rural e urbano numa sincronia de atividades 

efetivas do mais alto valor para uma região carente, como o estado do Pi-
• au 1 • 

O Magnlfico Reitor da UFPI, entrevistado sobre a po~si 

bilidade de se implantar o M11seu de Ciências Naturais, manifestou seu po~ 

to de vista dizendo que um museu desse tipo poderâ ser de grande utilida 

de tamt1ém para as escolas de 19 e 29 graus do interior do estado, dian

te da necessidade de reequipar os seus laboratOrios e proporcionar um en

sino de ciências mais significativo e coerente com nossa realidade. ~ssim 

consídet~ando-se a grande importância desse instrumento educativo e cultu

ral~ sugere-se sua implantação na UFPI e a evidência de sua posição no co~ 

texto universitârio. 

No Piaui, em particular, nao se conhece nenhum estudo 

sobre preparaçao e organização de museus educativos de ciências naturais 

ou de arte com vistas a sua efetiva uti 1 i zação no processo educativo e cu_!_ 

tural. O entendido museu, não cstã mais num plano meramente hipotético de 

coisas que ainda poderiam existir~ jã se prests. para fazer exposição e re

ceber visitas guiadas e casuais de estudantes, da comunidade teresi-
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nense e do pUblico em geral. Se ainda. nao possui em seu acervo riqulssimo 

e imponente material e porque em seus trabalhos de criação e implantação. 

atê agora, não foram absorvidos recursos suficientes para ·isso. 



CAP1TULO III 

MATERIAIS E I·!CTODOS 

Dado a natureza do processo dos trabalhos rwseolÜglcos, to-

mou-se por base, na operacionalizaç~o dos trabalhos a sua agrLipação en 

dois conjuntos distintos: 

atividades realizadas; c 

atividades em realização. 

3.1 - Atividades Realizadas 

3.1.1- Elaboração de Projetos 

Com a finalidade de se conseguir recursos para 
implantação do Museu de Ciências Naturais da UFPI, e tomar outras provi

dências a ele pertinentes, elaborou-se os segui11tes projetos: 

Projeto f~useu 

- Implantação do t·luseu de Ciências Naturais da 

Universidade Federal do Piauí', destinado ao UWq; 
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- Instrumentalização dos trabalhos prelimina

res de preparaçao e organjzação do Museu de Ciências Naturais da Universi 

dade Federal do Piaui, destinado ao Departamento de Assuntos Un.iversitã

rios do MEC; e 

- Trabalhos preliminares de preparaçao e orga

nização do Museu de Ciências Naturais da Univerisdade Federal do Piauí, 

destinado ã UFPI. 

Museu de Ciências Naturais, uma alternativa co

mo instrumerito de apoió e incentivo ao ensino, ã pesquisa na comunidade pi_ 

auiense, destinado ã FI~EP. 

3.2 - Contatos com Autoridades 

Uma série de contatos foram mantidos com as mais diver
sas autoridades piauienses e, tambêm, com autoridades de outros estados, 

dantes e durante o desenvolvimento dos trabalhos inerentes ã implantação 

do museu, com o objetivo de vender a idéi~ do projeto, colhtr opiniões s~ 
bre o assunto e solicitar o apoio necessãrio a sua execução. Os contatos 

abrangeram autoridades. ligadas ao sistema educacional e outras que pode
rialrJ contribuir na implantação do museu. 

Na UFPI conversou-se co~ o Magnifico Reitor, PrÕ-Reito-
res, Di reteres de centros e di versos chefes e professores c e departamen-

tos. Na Secreta ri a de Educação do P1aui. procurou-se contatos com a maio 

ria dos educadores daquele Õrgão, partindo do prOprio secretário e se es-
tendendo até os diretores de ensino de lQ e 2Q graus, diretores e coorde

nadores de unidades escolares e, por Ultimo, com professúr-es e a1unos das 

diversas disciplinas da ãrea de ciências. Manteve-~e contatos, també~ com 

autoridades de outras secretarias do Governo Estadual, dentre elas. Secr~ 
taria de Cultura, Secretãrio da SaÜde, Secretãrio da Agricultura e o Se

cretârio de Trabalho e Promoção Social. Estendeu-se, ainda, até o Prefei

to Municipal, Diretor do Museu Histõrico do Piaui, Diretor da H1BRAPA, Sec 
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çao do Piaui, Diretor do DNOCS e Diretor da CPRM, secçao do Piaul. 

3.3 - Preparação e Organização de Peças e Coleções 

Seguindo-se as instruções recomendãvei s de preparação e 

organização de museus, procurou-se implanta r o pequeno MusE~U de Ciências 

que se encontra ocupando uma das salas do Departamento de Biologia da UFPI. 

Esse trabalho teve seu maior desenvolvimento em 1979, 

chegando até inlcio do segundo semestre de 1980, Jã no primeiro semestre 

de 1981, dedicou-se mais tempo aos trabalhos de catalogação e organização 

.do museu. 

Seguiu-se muito, as orientações recebidas do Instituto 

de Biologia da Universidade Estadual de Campinas, mais precisamente do :Je 

partamento de Zoologia e de Botânica. 

3.4 - Outras Atividades Museo1Õgicas 

Neste tôpico, tratou-se de outras ativirlades de carãter 

museolÔgico, levadas a efeito no ano letivo de 1979, de forma extensionis 

ta, dentre elas citam0s: 

- curso de museologia; 

- comunicaGo sobre o projeto t,luseu de Ciências da UFPI; 

- seminãrio de Biologia com enfoque museol6gico; e 

- estãgios em t-luseologia. 

Outras informações sobre essas atividades, vide anexos 

de numero 01. 02. 03 e 04. 
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3.5 - Atividades em Realização 

3.5.1 -Enriquecendo o Acervo do ~luseu de Ciências 

Mesmo em plena atividade de elaboraçã6deste tr~ 

balho, fez-se necessârio, vez por outra, voltar as atenções para o enri

quecimento do acervo do museu, ora atendendo a professores e alunos, ora 

a pessoas da comunidade local ou até mesmo a funcionários da UFPI, que, ã:s 

rezes, trazem algum exemplar para o museu. Alguns deles·, a titulo de doa

ção, outros a titulo de negõcic (venda). Esse tipo de atendimento, ao que 
-se atribui, e muito gratificante ao museu. Quando aqueias pessoas trazem 

exemplares, a título de. venda, recebe apenas uma gratificaçãosimbÕlica p~ 

la peça e o trabalho de trazé-la. 

Em verdade, o trabalho de preparaçao e organiz~ 

çao de um museu deve ser continuo e sempre avante visto que e grande sua 

significaç~o cultural na comunidade. 

3.5.2 - Catalogando Peças e Colecõr:s 

O trabalho de preparação de peças e coleçõés ne~ 

te museu de ciências e desenvolvido, paralelamente as atividades didãti

cas da Jrea de Ciências., no Departamento de Biologia do Centro de Ciências 

da Natureza. O serviço de .catalogação é levado em conta tanto nos traba

lhos de campo como de laboratórios. No primeiro, cuida-se de uma catalog~ 

ção ou etiquetagem preliminar, ao lado de outros cuidados relacionados com 

os métodos e têcnicas; no segundo, além desses cuidados, as atividades são 

processadas com mais rigor, apõs anãlise cuidadosa de identitificação, se 

leção e preservaçao desse material. 

O critêrio adotado para o Lrabalho de catáloga

çao de peças e coleções, estã fundar,Jentaclo nos métodos e técnicas recomen 
dãveis, embora, vez por outra, necessite-se sair um pouco dos padrões ge
rais de classificação, para atender a certos casos regionais especlficos. 

Utilizou-se nos trabalhos de catalogação os mo-

delas de ficf1a a segu1r: 
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Nos trabalhos de campo, alêm das fichas modelos 01, 02, 

03 e 04, utilizou-se uma .caderneta e outros materiais relacionados com es. 

se tipo de trabalho. 

;,. 
P•-<:. 

~ FUHDA~ÃO U~!VERS!DADE FEDÚ.At DO P!AUI 
J MUSEU DE CJ.t;,',"CIA.<; NATURAIS 

A N I ~1 A I S D, O_- ·p l A li- I 

"'----
"''-----------------------
COL' ----------------------------------
PROC: ----------------------

DATA' ------'-'~------------------------
OBS' ------------------------wilr-rO" 

~ fUrm,çÃO Uii!Yf?.SDADE fEDtRAl DO P!AUI 
4:rJl MUSEU DS CJ.~:;C//,.<; .'.'ATUIA!S 

PLANTAS DO P I AU I 
HQ _____ __ 

NV: 

COL' --------------------------

PROC: ------------------
DATA:---------------------

OBS: ------------------~.,~ "" . 

,,,,,_,., '" h>•;······ '"' t• \•J '" "''r\' te~ ,. ------- I 
~::: ~ ... _- -=- Co: D•~• ,., 

r.;od. üJ 
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Nos traba 1 hos de l aboratôri o, ut~i 1 i zou-se 1 i-

vros de registro, livro de controle de visitas e as fichas modelos 05, 06, 

07, 08, 09 e 10. 

Fam. 

c~n. 

fU~DAÇÃO UHIYERSIDADE FEDERAL DO PIAUI 
CF.NTRO DE Clt:-ICIAS O" NATl'IIEZA 
Tcre~ino - P•~'-'1 - llr~sll 

MUSt:U DE C!f::--1CJ,\S' NATURAIS 
DIVISAO DE ZOOLOGIA 

CAT. GERAL N.•----

-~· ···-- ····-----~-------'---·----

Proced~ncio 

llabltJ\ 

Data ........... --- ............... CoL~---- ----------.··---~-~ 

o~ •. ·----------------------- -------------------------------~----- ------- -- -

f"am. 

N. \-ul~e-

fUHDJ:ÇÀO UH1VERS1DAD! FDf.~t.l DO P!AUJ 
ç;::-.-rno DE Çlf:~CIAS 0.'1. !'ATlifl!::ZA 
T~re•in~ - Pi"><IÍ - l:c~Sll 

:'IH.fs!::U DE Clf:NCIAS !'<r\TURAIS 
DIVISAO DE BOTANICA 

CAT. GERAL N.o 

rrod. os 

Procea<·nda ---···· ..... ···------------------------ ------~--

___ ..... ··-·-·Co!. ..... . ·~~~--------·-~---- N• ·-·--·····-·---

0\J ... : 

mod. 05 
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DEL 

Pe.oc. . 
<Ol. 
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3.6 - Preparando e Organizando outro Nuseu de Ciências 

Com o objetivo de apoiar e melhorar o ensino de Ciên-
cias e ainda proporcionar mais incentivo ao alunado desta ãrea, ·estã-se 

preparando e organizando na Unidade Integrada de 29 grau de Teresina, um 

museu de ciências, coordenado pelo Projeto ~luseu de Ciências da UFPI com 

apoio da Secretaria de Educação do €stado do Piaul. Esse trabalho conta, 

também, com total apoio da direção do ensino de 29 grau· da Secretaria de 

Educação bem como da comunidade escolar da Unidade Integrada de 29 Grau de 

Teresina: diretor, coordenadores, professores, alunos e funcionãrios. 

Iniciõêo no primeiro semestre letivo de 1979, ê desen

volvido com os métodos e técnicas do ~luseu de Ciências da UFPI, embora os 

recursos financeiros ou materiais, sejam prati:amente inexistentes. Ainda 

em 1979, conseguiu-se uma importância de Cr$ 21.000,00 para compra de ma

terial. Desse valor reservou-se Cr$ 8.000,00 para compra de jÕias de uma 

rifa realizada com o objetivo de angariar mais fundos. Nesse trabalho te

ve-se a participação de todos os setores do colégio: da direção ao simples 

funcionãrio, conseguindo-se, livre de to~as as despesas, Cr$ 12.000,00. 

Deste, apenas Cr$ 4.000,00 destinou-se ao r.1Useu e o restante para r~paros 

urgentes na unidade integrada. 

-A Uni da~e Integrada do 2Q Grau e considerado um dos ma i o 

res e mais modernos estabelecimentos do e~sino de 2Q grau, jã edificado no 

estado do Piaul. Localiza-se no bairro mais aristocrãtico de Teresina. Seu 

acervo constitui-se de mais de 300 exemplares, :ompreendendo minerais, ro 

chas, tOsseis e ainda, algumas coleções de material botânico e zoolOgico. 

Apesar do acervo não ser rico, ocupa uma das salas da unidade e é consid~ 

rado um local de 11isitas e de estudo. Além disso tem boas perspecti~as p~ 

ra apoiar, com efícíência, os trabalhos prãticos de laboratório e· o ensi

no de ciências como um todo. 

Ainda que envolvido em trabalhos de ministração de au

las, no Departamt::nto de Biologia, sempre que se excursiona ao campo com ou 

sem alunos, tem~se a preocupação constante de se trazer algo para o museu. 
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Nos anos de 1979 e 1980, empreendeu-se quatro excursoes 

de carãter educativo, envolvendo alunos da UFPI e da Unidade Integrada do 
29 Grau com diversos objetivos, dentre eles o de se coletar material para 
o acervo dos museus. As excursões foram realizadas para Palmeirais, Par

naiba, União e Miguel Alves, no Estado do Piauí'", distantes da capital, em 

media de mais de 100 Km (anexo 04). 

3.7 - Proporcionando Estãgio 

Início de 1980, nos contatos com as PrO-R:eitorias de Ex 

tensão e de Pesquisa e Põs-Graduação e a Coordenação de Ass.i stEnci a ao Es 

tudante da UFPI, solicitou-se bolsas de estudo para alunos universitârios 

do curso de Biologia, a fim de estagiarem e ajudarem nos trabalhos de pr~ 

paração e organização do Museu de Ciências Naturais da UFPI. Atendida a so 

licitação, a partir de abril daquele ano, iniciou-se trabalhos com quatro 

alunos bolsistas realizando estãgio e auxiliando nos trabalhos museogrâfi 

cos. 

Mesmo com o aux11io de quatro estãgiãrios, o rendimento 

nos trabalhos museogrâficos ê relativamente pequeno por não se tratar de 

atividades realizadas com vãdas horas continuas e sim de E!Sporãdicas ho

ras semanais; vez que seus horãrios são incompativeis com suas atividades 

acadêmicas, alêm da pouca vocação que têm para esse tipo de trabalho. 

No entanto, e contando com a boa vontade desses univer

sitârios que se vêm desenvolvendo. paulatinamente, os trabcllhos do Museu 

de Ciências. Esses trabalhos abrangem desde pesquisa de campo até os pe

quenos serviços museolôgicos, como taxidennia, troca de so·luções, catalo

gação de peças e coleções, organização e conservação do acervo. 

Jã em fase final de catalogação e classificação prel i

minar, procura-se elaborar os primeiros preparativos para inauguração do 

Museu, prevista para segunda quinzena de novembro de 1980, periodo em que 

se presume a reestruturação, em fase de conclusão deste tr.:~.balho escrito, 
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_para defesa de tese na Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP, São Pau 

lo, no primeiro periodo letivo de 1981. 

Foram reforçadas as solicitações de apoio ao oepartame~ 

to de Biologia, destinado ao museu, na presença da maioria dos professo

res, através de memorando ao chefe daquele departamento que prometeu mui

to empenho nesse sentido. 

As dificuldades enfrentadas na implantação do museu, de 

vem-se, prin.cipalmente,. ãs pequenas ajudas recebidas. 

3.8 - Planejando a Inauguração do Museu 

Vã"rias providências j;;: estão sendo tomadas no sentido de 

se inaugurar o Museu de Ciências Naturais da UFPI e partir para novas ini 
ciativas com vistas ã melhoria do Ensino de Ciências. Encontram-se em fa

se de conclusão os primeiros trabalhos museolÕgicos para sua implantação. 

Pronto jâ es tã o cadastramento das peças e co l eçÕGS. ts tão sendo ut i 1 i zados 

no serviço de tombamento dessas peças e co-leções, um livro com dados refe 

rentes a esse tipo de serviço e um livro de contt'0~2 de visitas. 

Com o objetivo de garantir mais upoio ao museu e se con 

seguir mais recursos para seus trabalhos, começou-se a discutir uma. sist~ 

mãtica de ações de apoio aos trabalhos prãticos ne aula,de laboratõrio e 

ainda de visitas em carãter E'XperirnPntal envol ve;,1do a comunidade univers.!_. 

tdria local e a rede de enSino de 19 e 29 graus oticial e particular. 

Criou-se no museu, em dezembro de 1980 um grêmio de ciê~ 

cias destinado ãs comunidades escolares rle lQ, 29 e 39 grJ.us. Para se.u fu.!:!_ 

cionamento, espera-se adquirir melhores instalações fÍsicas, cuja elabora 

çao do projeto de construção do prédio foi autorizada pela direção do Cen 

tro de Ciências da Natureza. 



CAP1TULO IV 

RESULTADOS E COMENTARIOS 

1 - Do Projeto do Museu de Ciências Naturais 

As afirmações das autoridades sobre a viabilidade e vali

dade do projeto do Museu de (jêncías Naturais, foram altamente positivas 

e animadoras a ponto de não 5e ter nenhuma objeção ã idéia. 

2 - Dos Recursos Conseguidos 

Apesar de todas essas boas perspectivas de aceitação do 

projeto, poucos fo~am os recursos conseguidos a tê agora para sua parcial ou 

total execução, de acordo com as metas traçadas, mesmo considerando, ain

da, as promessas de mais recursos. 

3 - Da Ex~cução do Projeto 

Com os poucos recursos conseguidos e o apoio de mão-de
obra de estagiarias bolsistas da UFPI, procurou-se, com muito empenho, de 

senvolver os trabalhos previstos no projeto a ponto de se estrapolarasm~ 

tas, em face das condições econômicas e dos instrumentos museolÕgicos ris 

ponlveis. 
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4 - Da Metodologia Seguida 

Procurou-se segui r, com bastante coerência, a me"todol agi a . 
para a realização e organização das peças e coleções museolÕgicas-, com vis 

tas ã criação e implantação do entendido museu, mesmo considerando as si

tuações jã" explÍcitas a esse tipo de atividade. 

5 - Dos Materiais 

Pouco equipamento e material de consumo foram adquiridos 

para execuçao dos trabalhos de preparação de peças e coleções pertinentes 

ao acervo do museu. 

Uma peque'na parte do material jã" pertencia ao laboratÕrio 

do Departamento de Biologia da UFPI. A outra foi adquirida posteriormen

te. 



CAP1TULO V 

CONCLUSAO 

Observou-se, por ocasião da execução dos trabalhos de criação 
e implantação do Museu de Ciências Naturais da UFPI e do Museu de Ciências 

da Unidade Integrada je 29 Grau da rede estadual de ensino, os seguintes 
fatos: 

- necess·idade de e~paço físico adequado aos trabalhos de pre

paraçao, organização e conser·vação do museu; 

- aquisição do material considerado indispensãvel aos traba

lhos museo1Õg1cos preliminares; 
-necessidade de maior disponibilidade de tempo ou dedicação 

exclusiva do pessoal envolvido na preparação, organização e conservação do 

museu; 
- participação de, pelo menos~ dois auxiliares~ um de nível me 

dia e outro de nivel primãrio, para os trabalhos preliminares; 

- receio de que certas pessoas tem de executar determinados 
trabalhos museolOgicos, notadamente os de taxidermia; 

-sensibilidade que certas pessoas tem de traba~:nr com cer
tas substâncias qulmicas; 

- falta de conhecimento desses tipos de museus por parte de 
muitos professores e de certas autoridades relacionadas direta ou indire-
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tamente com a educação e a cultura; 
- solicitação de peças e coleções museolOgicas, por parte de 

professores e alunos da UFPI para apoio ao ensino e ã pesquisa; 
- solicitação por parte dos pl~ofessores de ciências da rede es 

tadual de ensino, da realização de cursos sobre as têcnicas de preparaçao 
e organização de museus escolares; 

alegria, admiração e prazer que crianças, jovens e adultos 

têm ao visitar exposições musep l Ogi c as itinerantes ou prÕpri o- museu; 

- necessidade de situação do Museu de Ciências Naturais no con 

texto da universidade, com relação a sua estrutura fisica, administrativa 
e funcional. 

- necessidade de ampliação do museu para melhor atingir os 

seus objetivos e, consequentemente, da estruturação do quac!ro de seu pes

soal; 

- necessidade de apoio financeiro. 
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ANEXO 1 

CURSO DE EXTENS~O UN!VERS!T~RIA 

PROGRAMA 

l. T1TULO 
O Papel do Museu de Ciências no Ensino e na Aprendizagem. 

2. OBJETIVOS 

3. 

4. 

5. 

6. 

Dinamizar o ensino de ciências. 

- Evidenciar a importância do Museu de Ciências no Processo Ensino/ 

Aprendizagem. 
- Incentivar professores e alunos do Ensino de Ciências na Preparação, 

Organização e Utilização do Museu de Ciêncics em suas escolas. 

IN1CIO 
09-03-1979 

TCRMIND 
28-03-1979 

CARGA HORÃR!A 
20:00 horasjau1a 

HORÃRIO 
3~ a e 5- feiras de 08:00 ãs 12:00 horas 

7. N9 DE VAGAS 
30 

8. TIPO DE CLIENTELA 
Professores e alunos do ensino de 2Q e 3Q graus e auxiliares de labo 

ratõrio de Biologia. 
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9. EMENTARIO 

-Ação educativa do museu. Museu de Ciências: conceito, caracteriza-

çao, ação educativa e dinâmica funcional. 

O papel do Museu de Ciências: na escola, na famllia, na comunidade, 

no meio ambiente e no processo cientifico e tecnolõgico. 

10. TtCNICA DE ENSINO 

- Exposição 

- Discussão 

- Demonstrações praticas. 

11. MINISTRADOR 

- Prof. Bonifâcio Pír'es Franklin 

12. PROfiOÇM 

- PrÕ-Reitoria de Extensão 
PrÕ-Rei to ri a de Pesquisa e Pós-Graduação 
Departamento de Biologia. 
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1. JUSTIFICATIVA 

Justifica-se este curso de museologia evidenciando as seguintes coloca 
çoes: 

- Observa-se num Museu de Ciências Naturais acervo representativo do 
conjunto de seres que constituem o Universo. 

- Conviver com a natureza observando fenômenos e viver num imenso mu

seu que o homem deve preservar, ccnservar ~ utilizar racionalmente. 

-Aplicar têcnicas museolÕgicas no estudo das Ciências Naturais, signi 

fica utilizar a educação científica no contexto dos estudos e das pe~ 

quisas nesta ãrea. ~ 

- São nos museus onde se encontram as principais fontes de informações, 

com base em fatos e em materiais concretos de alto significado cíen
tlfico e tecnolÕgico em todos os setores do conhecimento humano, jus 
tificando assim, a aprendizagem museolÕgica. 

2. OBJETIVOS 

2.1 - Gerais 

- Dinamizar o. ensino de ciências em todos os niveis de escolari-
da de; 

- Contribuir para elevar o nlvel do ensino de Ciências nas esco
las da comunidade piauiense. 

2.2- Específicos 

Demonstrar a importância da manipulação e utilização de materiais 
concretos no processo ensino/aprendizagem. 

Incentivar professores e alunos da area de Ciências para a~ cria-
ção, organização e utilização de Museu de Ciências no processo 
aprendizagem. 

ensino/ 

--



3. CONTEÜOO PROGRA~TICO 

3.1 -Ação Educativa do Museu 

3.1.2- r~useu de Ciências 

3.1. 2.1 - Conceito 

3.1.2.2- Caracterlzação 

3.1.2.3 Ação Executiva 

3.1.2.4- Dinâmica Funcional 

3.1.3 - O Pape.l do Museu de Ciências 

3.1.3.1 - Na Escola 

3.1.3.2- Na Familia 

3.1.3.3- Na Comunidade 

3.1.3.4- No Meio Ambiente 

3.1.3.5- No Processo Cientifico~ lecnolÕgico 

4. DISTRIBUIÇAO OAS AULAS 

4.1 -Dia 09-04-79 c- l~ aula 

- Aplicação de um questionãrio informativo sobre Museologia; 

- Considerações sobre o curso 

- Museu de Ciências 
Conceito 
Caracterização 

Ação Educativa 

Tipo~ de Museu 

- Têcnicas 
. Exposição oral 

- Material 

Questionãrio informativo 

Quadr·o de giz 

Documentos sobre museus 
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4.2- Dia 16-04-79-- 2a aula 
- Dinâmica funcional de um ~1useu de Ciências numa escola; 

- Planejamento Escolar 
- Conscientização da Escola como um todo: 

Secretaria de Educaçao 
Supervisão pedagÕgica 
Di reto r 

Coordenação pedagôgica 

Professores 

Alunos 

Funcionârios 

Relação - .. Comunidade/Meio Ambiente 

Relação - Ciência e Tecnologia 

Escola e empresa 

Técnica: 
. Exposição oral 

. Discussão 
-Material: 

Apostilas 

FolhP.tos 
Quadro de giz 

Cadernos 
Canetas esfel~cgrâ fi c as. 

4.3 - 19-04-79 3~ aula 

- Visita ao ~1useu HistOrico da cidade: 

Observações 

Entrevistas 

ConclusÕ:'!s 

- Têcnica: 
Exposição oral 

Discussão 
Relatõrio. 
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- Material: 

Peças do acervo do Museu Histõrico 

Apostilas 
Cadernos 

Canetas esferograficas. 

4.4 - Dia 23-04-79 -- 4~ aula 
- Projeções de slides sobre Museu de Ciências:· 

Local 
Instalações 

Secções 

Formas de Cenãrios 

Formas de mostruãrios 
Tipos de peças 
Tipos de coleções 
Formas de coleta 
Transporte de peças 
Formas de preparação de peças 
Técnica de exposição 

Condições de segurança 

Condições de preservação 
Utilização pedagôgica 

Tipos de clientela 
Tipos de visitas 

- Material: 

Projetor de slides 
Slides 

Gravacior 

Documentos 

Quadro de giz 

Folhetos ilustrativos 
Cartü.z.. 
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4. 5 - Di a 28-04-79 - sª au 1 a 

- Demonstração de preparação de peças taxidermizadas 

Comentarias gerais sobre a continuidade do curso 

-Aplicação de questionãrios sobre o curso 

-Material: 

Equipamento para taxidermia 
Grades para herborização 

Exposição 

Formulãrios para avaliação. 

5. CONSIDERAÇOES FINAIS .. 
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A fundamentação teórica do presente curso, estã implicitada na mo~ogra 

fia O PAPEL DO ~IUSEU DE CIÊNCIAS NO ENSINO E NA A.PREIWIZAGE~I, que se rã di!'_ 

tribulda aos cursistas. 

A carga horá:ria de 90 horas/aula do segundo curso com o titulo CRIAÇ~O, 

ORGAiiiZAÇíiO E UTILIZAÇAO DO MUSEU DE CIÊNCIAS NO PROCESSO ENSINO/APRENDI

ZAGEM, deve rã ser levada a efeito com atividades p1 á">.;icas ,;; em forma de 

estãgio. 

O local destinado para estãgio, serã uma das SÍós do Departamento de 

Biologia. O perlodo previsto compreenderá" os meses de julho a dezembro de 

1979. 

Presume-se que o pessoal treinado nesses cur:os serã aproveitado para 

desenvo 1 ver atividades museo 1 Õgi c a:; nas esc o 1 e.~ da comuni da. de pia ui ense .. 
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ANEXO 2 

CURSO DE EXTENSAO UNIVERSITÁRIA 

RELATOR !O 

1. IN1CID DO CURSO 

Iniciou-se na data prevista, sendo que por motivo de espaço fÍsico ad~ 

quado, ou seja, de um laboratOrio ou sala de aula do Departamento de Bio

logia, mudou-se para o êAC-Centro de Ação Comunitãria da UFPI, um pouco 

afastado das salas de aula do Campus. 

2. PARTICIPAÇAO DE PESSOAL 

O curso contou com a presença de 11 participantes, assim distribuídos: 

Dois professores do ensino de 29 grau da rede estadual; 

Oito alunos do curso de Biologia; 

Um auxiliar de laboratõrio. 

3. TESTE DE SDrWAGEM 

No primeiro dia do curso foi distribuído um questionãrio a titulo de 

teste de sondagem, para constatação da relação participantes x museu. Con~ 

tatou-se que nenhum participante do curso tinha uma conceituação bãsica 

de museu de ciências. O fato e que, para efeito de compucaçcto u'e dados, o 

res~ltado era negativo em mais de 90% das questões propostas. 

4. VISITA A MUSEU 

Realizou-se uma excursão de carãter educativo ao Museu Histõrico de Te 

resina, conforme programaçao previamente elaborada (oflcio anexo). Po 1JCO 

mais da metade dos participantes do curso compareceu ã excursão, alegando 

os faltosos a necessidade de írequentar suas aulas do curso de graduação. 

Antes da visita ãs seções de exposiçãr, houve palestra proferida pelo 

Diretor do /1useu, que fez questão de orientar os visitantes de modo crite 
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rioso e metôdico, procedendo ãs explicações das peças e coleções de todas 

as salas e dependências do museu. 

5. DE~IONSTRAÇOES PRATICAS 

No final do curso, escolheu-se um dia para der:10nstrações prãticas ex

pllcitas na programaçao. Essa etapa, como as demais, foi muito interessan 
te e proveitosa; alêm de motivar muitó os alunos, tentou-se procurar evi

denciar fatos prãticos da museologia. Nesse dia os trabalhos estenderam

se de 7,30 ãs 17,30 horas, sem intervalo para almoço, na tentativa de cum 

prir a programação prevista. 

6. AVALIAÇM 

O sistema de avaliação foi feito através de discussão em conjunto, a 

pedido dos participantes, cujo resultad::>, mais uma vez, concluiu-se que 

o ~luseu de Ciências é, em verdade, um instrumento que pode dinamizar o en 

sino de Ciências, desde que tratado com critério coerente com as necessi
dades locais e uma considerâvel boa vontade de quem estâ envolvido no seu 

processo de preparação e organização, diret~ ou ind1retamente. 

Como aspecto n~sativo. constatou-se que quase 50% dos participantes, e~ 

bora sendo alunos de Biologia e gostando de museu de ciências são receo

sos ~om os trabalhos de preparação de peças taxidermizadas. 
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QUESTION~RIO DE SONDAGEM 

Prof{~): 

Aluno(a): 

Outro(a): ------------~----------------------------------------
Grau de Instrução: 

1. Jã trabalhou em algum museu? Sim O 
o nome e o endereço. 

Curso: 

Não O Em caso afirmativo citar 

2. Gostaria de visitar algum museu? Sim O Não O Por. que? 

3. Já levou alguma turma de seus alunos a um museu? Sim O Não O Por 

que? ------------------------------------------------------------

4. Conhece algum f~useu de Ciências ou Didãtico em alguma escola da comuni 

dade piauiense? Sim O Não O Em caso afirmativo, citar o nome e en

dereço da escola. 

5. No seu entender, em nossos dias, o que vem s2r um Museu de Ciências? 

6. Gostaria de desenvolver atividades educativ~c envolvendo a participa

ção de professores e alunos e que culminassem em resoluções de proble-



77 

mas ou criação, organização e utilização de Museu de Ciiências no pro

cesso ensino/aprendizagem? Sim [] Não [] Justifique 

7. Cite alguns tipos de museu que voe~ jâ visitou. 

8. Você jâ construiu, como professor ou como aluno, em sua escola: 

Aquãrios Sim o· Não D 

- Terrârins Sim D Não D 

- Viveiros Sim D Não D 

Em caso afirmativo citar as referências -----

9. Que tipos de trabalho de campo, mais vãlido, você gost.aria de realizar 

com seus alunos? Justifique 

10. Em suas atividades educativas~ como professor ou como aluno, jâ visi
tou alguma indústria, estação de tratamento de ãgua ou outro locâl de 
grande significado cultural? Sim[] Não[] Em caso afirmativo, citar 
as referências. 
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Desde os primõrdios- das civilizações que o homem sempre se in 

teressou pelo conhecimento dos recursos naturais necessários a sua 3ubsis 
tência. Como a Zoologia representa, até então, uma considerável parte de~ 

tes recursos~ nada mais vãlido neste tão significativo ENCONTRO DE ZOOLO

GIA DO NORDESTE como em tantos outros,do que evidenciar a importância do 

estudo da Zoologia em toda sua amplitúde e nlveis de escolaridade. 

t lÕgico, que em se conhecendo os elementos constituintes do 

n;eio ambiente, torna-se mais significativo e mais coerente com nossa rea~ 

lidade. Seu uso e sua preservação para o bem comum, ê por demais necessã
rio. L indispensãvel um empenho conjunto de todos, notadamente dos educa 

dores, no sentido de se aperfeiçoar, cada vez mais. os meios para conheci 
menta da Zoologia e da Ciência como um todo, 

Sabe-se, por outro lado, que a metodologia de ensino de Ciên
cias que se utiliza na maioria das escolas do Piaul fundamenta-se nos pa
drões de ensino tradicional. Pode-se evidenciar que: 

a) as teorias sobre o ensino-aprendizagem recomendam, dentre 
outros, a apresentação do mundo real; 

b) no processo ensino-aprendizagem, o rendimento escolar e 
mais produtivo,. qualitativa e quantitativamente quando se leva a efeito a 
manipulação e uti 1 i zação de materiais cor.cretos; 

c) a UNESCO destacou num~ de suas resoluções que nenhum plano 



79 

educacional estaria completo se nao fossem assegurados aos museus recur

sos para desenvolver atividades culturais, a fim de que, ao lado das bi

bliotecas, venham servir de meios para complementar currlculos escolares, 

possibilitar estudos e pesquisas a professores e alunos; 
d) um ~lu seu de Ciências possui uma 1 inguagem que pode ser ada.E_ 

tada a diversas categorias de pÚblico: escolar, estudantes adultos. inte-

112ctuais, t)'abalhadores e analfabetos- admite-se que p·or meiodecriação, 

organização e utilização de Museus de Ciências nas escolas, o ensino des

sa disciplina possa ser dinamizado e mais produtivo. 
e) o papel do Museu de Ciências e de grandiosa signif-icação no 

ensino e na aprendizagem. 

Assim, com base na execução de um projeto, prt~tende-se ímpla~ 

tar o t·luseu de Ciências ~laturais na UFPI com o propÕsito de, dentre ou

tros, melhorar o ensino de ciências e contribuir, tambêm, para o estudo 

de nossa fauna sobre a qual tratamos neste encontro. 



ANEXO 4 

I ENCONTRO DE ZOOLOGIA DO NOROESTE 

O PAPEL 00 MUSEU DE C!tNCIAS 

NO ENSINO E NA APRENDIZAGEI·I 

- RELATORIO -

1. Iniciativa do Comunicado 
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A iniciativa de se fazer um breve comunicado sobre o papel do Museu de 

Ciências~ partiu da coordenação organizadora do I Encontro de Zoologia do 

Nordeste~ do Departamento de Biologia da UFPI. O titulo foi refeito pelo 

expositor do comunicado. 

2. Dia da Exposição do Comunicado 

No dia 11 de março de 1979, realizou-se a exposição p~lo professor Bo

nifãcio Pires Franklin sobre o comunicado,cujo titulo denominou-se O PA

PEL DO MUSEU DE CltNCIAS NO ENSINO E NA APRENOIZAGE~I. 

3. Participantes do Encontro 

Nesse encontro participaram professores e alunos da UFPI e de diversas 
universidades do Nordeste do Brasil. 

4. Rt~eptividarl~ do Assunto 

Como se esperava, o assunto agradou e foi coerente com os objetivos do 

encontro. No final, alguns professores pernambucanos prometeram colaborar 

com a iniciativa de implantação do museu. ctchando-a muito valiosa. 

5. Avaliação 

Os pa.rticipantes consideraram o comunicado interessante e oportuno. no 

âmbito educacional e cultural do PaTs. 



ANEXO 5 

VII SE~<INARIO DE BIOLOGIA 

30-06-1979 

MUSEOLOGIA 

O PAPEL DO MUSEU DE CIENCIAS NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

ESCOLA/FAfiiLIA/C011UN IDADE/ME lO A~IB I ENTE 

PROGRAMA 
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GRUPO ORGANIZADOR: 

Orientadores: 

- Prof. Bonifãcio Pires Franklin - Naturalista 

(Coordenador) 

- Prof. João Albino Fonseca Rocha - Geólogo 

Prof. Antonio João de Almeida Filho - Biôlogo 

Prof~ l~aria das Graças t"edina Arrais - Naturalista 

Alunos Expositores: 

(Concludentes do Curso de Habilitação em Biologia da UFPI) 

- Tânia Maria de Oliveira t~onteiro 

Tema: Slntese Histõrica do Museu 

Orientador: João Albino Fonseca Kocha 

- Maria Celeste Soeiro t~achado 

Tema: O Papel do Museu de Ciências na Escola, na Familia e 

na Comunidade 

Orientador: Bonifãcio Pires Fra~klin 
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- Conceição de Maria Liffia Rodrigues 
Tema: O Papel do Museu de Ciências no Meio-Ambiente e nQ 

Processo Cientifico e TecnolÕgico 

Orientador: Maria das Graças Medina Arrais 

- Jose Dias de Oliveira 

- Maria Ieda Lopes 
- lracema Ieda Pires de L i ma 

- Maria Mercedes Ventura ~lata 

- Hêlida Maria de Gayoso Ferreira 

Tema: Confecção e Exposição de Cartazes~ Exposição de Peças 

de.'Museu de Ciências, Projeção de Slides 

Orientador: Bonifâcio Pires Franklin 

Equipe de Apoio: 

Maria do Amparo Sousa Barbosa 

-Maria Valdeci Sousa e Silva 
- Odete de Moraes Rego 
- Maria Ieda Lopes 

- Mari3 Jose Soares Monte 
Maria dos Remédios 

- Francisca T.M. de Castro 

JUST I FI CAT I V~.: 

Evidenciam-s~ algumas das resoluções e colocações form1;ladas pela Org~ 

nização Cultural, Cientlfica e EdtJcacional das Nações Unidas-UNESCO. 

A Divisão de Planejamento 

e Cultura-MEC,' ao analisar o 

da Secretaria Geral do Ministério da Educação 

documento basico da Conferência Internado 

nal sobre Planejamertc Educacional (Paris. agosto. 1968), destacou: 

- 70% dos palses que responderam ao questionário do ICEP, incluíram es 

se tipo de atividade no planejamento educacional (museologia}; 

- 90% dos museus dos Estados Unidos da América do Norte têm programas 

educativos; 
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- O Brasil impressionou os visitantes pelo constraste entre sua poten

cialidade e o reduzido aproveitamento dos recursos museolOgicos; 

- Nenhum plano educacional estaria completo se não fossem assegurados 

aos museus, recursos para desenvolver atividades culturais, a fim de que, 

ao lado das bibliotecas, yenham servir de meios para complementar currlcu 

los escolares, possilitar estudos e pesquisas a professores e alunos, pe~ 

mitindo aprofundamento de conhecimentos e atender a visitantes em geral, 
contribuindo, assim, para a elevação dos padrões culturais. 

- Cada pals devera estabelecer seus programas educativos e suas ativi

dades museogr'ãficas em função das caracterlsticas e necessidades de sua p~ 
pulaçio; ., 

- A integração das atividades educativas dos museus e dos estabeleci

mentos de ensino eleva o nivel e aperfeiçoa os mêtodos pedagÕgicas dessas 

instituições; 

- Educadores de todos os nlveis devem conhecer melhor os recursos e ser 
viços que lhes oferecem os museus; 

- Todos os programas de formação pedagõgica de professores devem ln

cluir cursos sobre a utilização dos museus e das têcnicas museogrâfica~. 

Ora, se as teorias sobre o ensino-aprendizagem recomendam sempre a apr~ 
sentação de mundo real (materiai~. concretos) no entendido processo e. se_!! 

do o f~useu de Ciências constituido desse tipo de material, é justificável 
sua criação, organização e utilização nas escolas. 

OBJETIVOS: 

1 - Gerais: 

-dinamizar o ensino de Ciências em todos os níveis de escolaridade; 
contribuir para elevar o nivel do ensi~o de Ciencias nas escolas 

da comunidade piauiense. 

2 - Especificas 

- incentivar professare~ e alunos da ãrea de Ciencias para a cria-

çao, organização e utilização do Museu de Ciências no processo 
aprendizagem; 

ensino/ 
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- despertar o interesse da juventude pelo planejamento e execuçao 

de experiências cientificas e tecnolÕgicas a fim de levâ-la a adquirir COi!_ 

fiança e segurança na solução de problemas; 

- proporcionar aos professores e alunos de Ciências oportunidades 
de desenvolver atividades que os levem ao conhecimento e valorização dos 

recursos naturais do meio ambiente; 

-proporcionar uma melhor integração entre a escola, a famllia e a 

comunidade; 

- conhecer peças e equipamentos relacionados com a ,evolução da Ciê_!! 

cia e da Tecnologia. 

,CONTEODO PROGRAMÁTICO 

Slntese Histõrica do Museu 

- Conceito 

- Caracterização 

Evolução 

Papel do Museu de Ciências 

- Na Escola 
- Na Famll i a 

- Na Comunidade 

No Meio-Ambiente 

- No Proc~sso Cientlfico e Tecnológico. 

Exposição d~ Peças de Mu~eu de Ciências 

Exposição de Cartazes 

Exposição de Slides 

CRONOGRA~1A 

Dia 30-06-1979- sãbado: manhã e tarde 

1 -De 07 a 29-06-1979: 

- Treinamento do grupo 

Confecção de cartazes 
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-Preparação e seleção de slides 

- Seleção de peças de Museu de Ciências 

- Preparação e distribuição de convites. 

2 - De 07:00 ãs 08:00 horas do dia 30-06: 

- Exposição de algumas peças de Museu de Ciências - ao lado do Au

ditOria da UFPI. 

3 - De 08:00 ãs 09:00 horas. Sintese Histõrica do Museu 

4- De 09:00 as 11:00 horas -O Papel do Museu de Ciências na Escola, 

na Famllia e na Comunidade. 

5 - De 14:00 as 16:00 horas - o Papel do Museu de Ciências no ~lei o-Am-

biente e no Processo Cie"ntlfico e TecnolÕgico. 

6 - De 16:00 as 17:00 horas - Projeção de Sl ides e. Encerramento. 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Falar de museu em sete horas é quase o mesmo que falar de quatro secu

los de HistOria. 

~s criticas e ãs sugestões sobre os trabalhos, de nossa parte, agrad~ 

ccmos com respeito. 

Se o que neste Seminário apresentamos, puder despertar o interesse de, 

pelo menos, um aluno que mais tarde venha a ded·icar-se ã museologia, todo 

este trabalho terã servido ã causa do museu e se sentirõ recompensado. 

Colaboraram mais diretamente para a realização deste Seminârio: 

- O Corpo Docente e Discente do Departamento de Biologia 

O Centro de Ciências da Natureza - CCN 
A PrO-Reitoria de Extensão 

-A PrÕ-Reitoria de Pesquisa e Pôs-Graduação. 



ANEXO 6 

VII SEMINARIO DE BIOLOGIA 

30-06-1979 

MUSEOLOGIA 

O PAPEL DO I·IUSEU DE CIENCIAS NO 

PROCESSO ENS I ND-APREND I Z.AGEI·I 

ESCOLA/FAI•ITL IA/COI·IUN I DAOE/I•IE lO AHB I ENTE 

RELATOR !O 
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Hã mais de três anos que a UFPI, atravês de seu Departamento de Biolo
gia, vem realizando no final de cada perlodo letivo, seminãriodeBiologia 

com alunos da ãrea. /\escolha do tema e feita em reunião pelo seu corpo dQ 

cente em ér,oca oportuna. 

Para o VII Semin~rio, escolheu-se por unanimidade dos docentes o tema 

Museu de c;encias) modificaCo, posteriormente, pelo coordenadnr do semin~ 

rio, para O Papel do Museu de Ciências no Processo Ensino-Aprendizagem,e~ 

focando a escola, a famllia, a comunidade e o meio ambiente. 

Pnrticiparam ~o VII Seminãrio os docentes e discentes do Departamento 

de Biologia e seus auxiliares de serviços, num total de 851 participan

tes. Realizou-se num clima de muito entusiasmo e satisfação, com base nu

ma progr~ma~ão previamente elaborada. 

EXPOSIÇAO MUSEOLOGICA 

Ao lado do auditOria da UFPI, durante o Seminârio,fez-se uma exposição 

com a maioria do material do acervo do t~useu de Ciências do D2partamento de 

Biologia do Centro de Ciências da Natureza da entendida universidade, que. 

visivelmente, muito contribuiu para a valorização do seminârio. 
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AYALIAÇAO 

Os seminãrios de Biologia desta categoria, atê então realizados, este 

foi o que mais agradou e despertou interesse em seus participantes nao so 

pelo seu conteúdo programatico como, tambê"m, pela maneira como foi desen

volvido. A maioria deles •. apõs o encerramento falou publicamente em palco 

e em voz alta que foi o melhor dos seminãriqs de Biologia jârealizadosna 

UFPI. 

Em seguida, a medida que os participantes preparavam-se p~ra sa 1 da, mui 

tos se dirigiram para a comissão. parabenizando-a pela magnlfica realiza-
-çao do trabalho. O prÕprio chefe do Departamento de Biologia fez questão 

de, no final do seminãrl'o, prestar elogio especial a sua comissão organ·i

zadora e dizer que estava satisfeito com os trabalhos apresentados e dis
cutidos. 



Loca 1 : 

ANEXO 7 

EST~GIO El·l fiUSEOLOGIA 

PREPAR.~ÇM E ORGANIZAÇAO DE 

fiUSEU DE CltNCIAS NATURAIS 

Apoio 

PRO-REITORIA DE EXTENS~O 

e 

PRO-REITORIA DE PESQUISA E POS-GRADUAÇAO 

.. 

PROGRAMA 

- Departamento de Biologia da UFPI 

Perl o do: 

- 06-08 ' 31-12-1979 

Carga Horãria: 

- 90 horas 

Horãrio: 

3ª -fein 

- se -feira 

Inseri ção: 

08:00 

14:00 

-as 12:00 

as 18:00 

- PrÓ-Reitoria de Extensão 

Orientador: 

horas 

horas 
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Prof. Bonifãcio Pires Franklin, licenciado em Histõria Natu'ral pela 

Universidade da Bahia. Mestrando em Ensino de C·iências e Matematica 

da Universidade Estadual de Campinas-UNJCM·íP, São Paulo. 
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1. JUSTIFICATIVA 

A presente justificativa tem por finalidade fundamentar, em poucas pa

lavras, a razão do estagio PREPARAÇAD E ORGANIZAÇAO DE MUSEU DE CIÊNCIAS 
NATURAIS. Destina-se, especialmente aos que lidam com o magistério na área 

de Histõria Natural. Objetiva-se, por outro lado, proporcionar a curto, mi 
dio e longo prazos, mais vivência opetacional ãqueles que por circunstãn

ci as adversas, não tiveram oportunidades de até então convi ver mais de pe!:_ 

to com a natureza, quer por meio de suas atividades escolares, quer por 

meio de preparação e organização de Huseu de Ciências Naturais ou outros 

de gênero correlato. Sabendo que a idéia do Museu de Ciências Naturais da 

UFPI, mais cedo ou mais.'tarde tornar-se-ã realidade, jã se prepara mao

de-obra especializada, visando aos trabalhos de sua efetiva preparação e 

organização. 

Foi, precisamente, no primeiro perlodo letivo de 1979 com o curso de 

Extensão Universitâria sobre o Papel do Museu de Ciências no Processo En

sino/Aprendizagem que começ~mos a dar, com mais firmeza, os primeiros pa~ 

sos na preparaçao e organização de atividades concernentes ã criação do 

Museu de Ciências da UFPI. Ainda no primeiro per·lodo, o Departamento Bio

logia, objetivando sensibilizar a comunidade universitãria sobre esse no

no enfoque educacional com base em museu, proporcionou, por ocasião do VII 

Seminãrio de Biologia da UFPI, oportunidade de difundir essa idéia sobre 

o tema O Papel do Museu de Ciências na Escola, na Famllia, na Comunidade 

e no Meio Ambiente. 

~o presente estãgio, pretende-se capacitar pessoal para, com mais efi

ciência, dar continuidade aos trabalhos de preparação e organização do Mu

seu de Ciências Naturais da UFPI. 

A importância de Museu Cientlfico decorre do fato de ser a entidade, a 

primeira a colocar o aluno em contato formal co;n a natureza. Um Museu Cien 

tlfico, por suas finalidades, hão deve ser uma coleção de animais e vege

tais mortos, povoando salas silenciosas, deve, sim, representar a vida de 

uma determinada região. 
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"O impacto educacional de urn Museu Cientifi 
co começa nos primeiros contatos do professor com 
os alunos, na fase motivacional. J\pÕs uma coleta 
criteriosa dos exemplares da fauna e da flora. no 
vas lições envolvendo a obsel~vação e o aprendiza-=
do se seguem, agora voltadas para o respeito a to 
d9S os seres vivos. A coleta, lon!Je de ser uma ca 
çada impiedosa a an~mais assustados, uma agressãO 
desenfreada a vegetais indefesos, ou mesmo um a 
brincadeira, deve ser uma lição de respeito e cui 
dado. O aluno colhe, orienta-do pe"lo professai~, O 
que ne.cessita para aprender, e aper.Js isso" (Poli 
grafo da Associação dos Naturalis~:as do Rio Gran~ 
de do Sul. Preparação e Organi zac;ão de ~luseus Es 
colares, Rio Grande do Sul, 1978, p. 109). 

Feita a preparaçao do materi"al, requer-se que os alunos procurem repr~ 

sentar o habitat de cada espêcime ou conjunto de espêci1nes. Fica rt::produ

zida no Museu Cientifico, assim, uma parte representativa da natureza lo 
cal ou regional. 

Participando de todas ac:. fases do processo de criação e manutençao de 

um Museu Cientlfico, o aluno, desde flUe orientado, começa a compreend-~·r a 

enormidade e complexidade das relações entre o.;, seres vivos e o ambiente. 

Adquire, assim, a noção da natureza como sistema e, a partir daÍ, pode co 

meçar a situar o ser humano no conjunto. 

O processo de compreensão é o primeiro passo para o amor ã natureza. De 

fendê-la, então, ê simples consequência. 

Assim, se as teorias sobre ensino-aprendizugem recomendam sempre a apr~ 

sentação do mundo real (materiais concretos) e sendo o Museu de Ciências 

Naturais constituldo desse tipo de material, repetimos~ e justificãvel a 

sua preparação e utilização no entendido processo. 

2. OBJETIVOS 

2.1- Gerais 

Contribuir para elevar o nivel cultu;al, cientif·ico e tecnolôgi

co do Pals. 
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Dinamizar o Ensino de Ciências em todos os nlveis de escolarida-

de. 

2.2 Especlficos 

Capacitar pessoal para trabalhos museolÕgicos. 

Dinamizar os trabalhos prâticos de laboratÕl·io concernentes aos 

estudos Botânicos, Zoológicos e GeolÓgicos. 

Incentivar professores e alunos de Ciências para a criação, org_~ 

nização e utilização de ~iuseu de Ciências no processo ensino-aprendizagEm. 

Efetivar a cori_~tância de manipulação e utilização de material con 

ereto no processo ensino-aprendizagem. 

3. CONTEOOO PROGRAI,IMICO 

3.1 - Sintese Histórica do ll:useu 

3. 1.1 Conceito 

3. 1.2 Caracterizaçào 

3.1.3- Ação Educativa 

3.2 - Museu de Ciências Naturais 

3. 2. 1 Conceito 

3.2.2 - Caracterização 

3.2.3 

3.2.4 

3.2.5 

3.2.6 

3.2.7 

Ação Executiva 

- O t•luseu como llnivPrsidade Popular 

Instituição de Cariiter l'1useo1Õgico 

Patrimônio Cultural 

Inventãrio 

3.2.8- RPcursos Humanos 

3.2.9 Local 

3. 2.1 o Instalações 

3. 2.11 Divisões 

3.2.12 - Secções 
3. 2.13 Forrnas de t·~ostruãrios 



3.2.14- Tipos de Coleções 

3.2.15- Tipos de Peças 

3.2.16- Sistemas de Coletas 

3.2. 17 - Transporte de Peças 

3.2.18 Identifjcação 
3.2.19- Classificação 

3.2.20- Organização 

3.2.21 - Catalogação-
3.2.22 - Técnicas de Preparação de Peças 

3.2.23 -Trabalhos de Taxidermia 

3. 2. 24 Técnkas de Conservação de ~1a ter i a 1 

3.2.25 Técnicas de Exposição 

3.2.26 - Condições de Segurança 

3.2.27 - Utilização Pedagógica 

3.2.28 Tipos de Clientela 

3.2.29 Critérios de Visitas 

3.3 - Planejamento de Trabalhos de Campo 

3.3.1 Observação de Material para Cúleta 

3.3.2 - Coleta de Material 

3.3.3 Etiquetagem de Material 

3.3.4 Transporte de ~laterial 

3.4 - Trabalhos de Laboratõrio 

3.4.1 - Identificação de Material 

3.4.2 - Classificação de Material 

3.4.3 Registro de Material 
3.4.4 - Conservação de Material 

3.4.5 - Organização 

3.4.6 - Catalogação 

3.4.7 - Preparação de Peças 

3.4.8- Trabalhos de Taxidermia 

3.4.9 Conservação de l,laterial 
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3.5 - Material Botânico 

3.5.1 -Trabalhos Prãticos com Vegetais Inferiores 

(Técnicas de Preparação) 
3.5.2 - Trabalhos Práticos com Supe~·iores 

(Técnicas de Preparação) 
3.5.3 - Produtos de Origem Vegetal 

3.6 - Material Zoolõgico 

3. b. l - Trabalhos Práticos com Invertebrados 

(Têcni,cas de Preparação) 
3. 6. 2 - Traba l-R os Prãticos com Vertebrados 

(Técnicas de Preparação) 

3. 6.3 - Produtos de Origem Animal 

3.7- Material Geológico 

3. 7. l 

3.7.2 
- Caracterização 

Caracterização 

de t-1i nera i s 

de Rochas 

3.7.3- Derivados GeolÕgícos 

3.8- Exemplos de Trabalhos Prãticos 
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3.8.1 -Preparação de Coleções de Vertebrados: Anfibios, Répteis, 

Peixes e f~amlfe!·os 

3.8.2- Preparação de Coleções de InvPrtebrados: Insetos, Vermes, 

Crustãceos, moluscos, etc. 

3.8.3- OrganizaÇão de Cenârios 

{Mini-Ecossistemas) 

3.8.4 Taxidermia em Estilo Artistico e CientÍfico 

3.8.5 - Preparação de Esqueletos, etc. 

4. MATERIAL UTILIZAVEL 

4.1 - Material Pennanente 

- Estufil 

- Microscõpio 



Cent1~; fugador 

- Geladeira 

Lupa microscõpica 
~1i u~õtomo 

furador eletrico 

- AquJrios 

l'lesa 

4.2 -Material de Consumo . 

-

-

Caderneta de campo 

Lãpis ou caneta 

Facão de mata 

Facas de cozinha 

t1a r te lo comum 

Picareta pequena 

Sacos de papel 

esferogrâ:fica 

- Sacos de estopa 

Sacolas de lona 

- Caixotes de madeira 

- Sacos pl~sticos diversos tamanhos 

Frascos para amostras diversos tamanhos 

Etiquetas 

Grades para herborização 

Caixa de pronto socorro 

Formal de 10·:.; 

Formal de loo;; 

- Glicerina liquida 

Formal acético (solução) 

- Vidros de bocas largas diversos tamanhos 

Pinças delicadas {pequenas) 

Guarda-chuva ento~0lÓgico 

- Fun i 1 

rene ira 
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- Draga para coleta em profundidade 

- Rede para coleta de aves 

- Rede para coleta aquãtica 

Saco de filõ para coleta de inseto 

Enxada de dentes 

- Sabão arsenical 

- linha para costura diversos numeras 

Agulhas para costura diversos nUmeras 

Placa de petri 

- Fogão a gãs 

Alcool absoluto 

- Alcool de 70 graus 

Lâminas para microscOpia 

- Lamlnulas para microscõpio 

- Pipetas 

- Papel de filtro 

Borax (boborato de sÕdio) 

- Arsênico 

Arame 1 i so 

- Serrote 

-Alicate de corte 

- Alicate de bico 

- Furador elétrico 

- Caixa entomolÕgica 

- Alfinete entomolôgico 

- Alfinete comum 

Grade para herborização 

Folha de isopor 

- Pincel atômico 

Cartolina 

- Estendedor para insetos 

- Ãgua destilada 
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- ~gua oxigenada 

Pincéis finos 

AspiradO!' 

- Papel para mimeOgrafo 

Stenci l 

Diversos animais 

-Baldes de alumlnio 
-Arame de diversos numeras 

Cola branca 

Cola Araudite 

- Tesoura de p_Qnta reta 

- Tesoura de ponta curva 

Rêguo 

Algodão cartada 

- Algodão 

f· la r a va.1 h a 

- Baldes de rlâstico 

Pedaços de tãbua 

Pedaços de arvores 

Lupa de bolso 

- Pegador dr. arame 

- ~gua 

Fósforo 

Lenha ou carvao de madeira 

- Bicarbonato de sÜdio 

- Papel higiênico 
- Toalhas de mão 

Broca de ferro 

5. CRITLR!OS DE AVAL!I-ÇAO 

Os criterios de avaliação, dentre outros, salientamos os seguintes: 

S. 1 - Frequência de 75% aos trabalhos 
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5.2 -Trabalhos individuais 
5.3 -Trabalhos de grupo 

5.4- Relatõrio final. 

6. CDNSIDERAÇOES FINAIS 
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Esperamos que, depois deste estâgío, os futuros museÕlogos continuem 

com essa idéia maravilhosa de trabalh:3r'com museu, não desperdiçando as 

oportunidades de aperfeiçoamento. 

E filosofia de cada museu, treinar sempre seu pessoal, dentro ou fora 

de sua sede·. 

Se o que se estudou e praticou neste estâgio puder despertar interesse 
em pelo menos um participante que mais cedo ou mais tarde venha dedicar

se ã museologia, todo este trabalho ter~ servido 3 causa do museu. 



ANEXO 8 

EST~GIO EM MUSEOLOGIA 

PREPARI1ÇM E ORGANIZAÇM DE 

~1USEU DE CitNCI!\S NATURAIS 

Apoio 

PRO-REITORIA DE EXTENS~O 

e 

PRO-REITORIA DE PESQUIS/1 E POS-GRWu;;çi,O 

RELATO RIO 
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Como jã se havia ptevisto por ocasião da reavaliação do cur·so de mu

seología, o tltulo do estãg·io ficou relacioncdo cornos trabalhos de imp1a.!2_ 

tação do ~~L:SGU dr c:e.lcias ~Jaturais da Universidade Federal do p·jaul. 

Participaram do est~gio 18 candidatos: 

duas professoras do Departamento de Biologia da UFPI; 

três professoras coordenadoras do ensino de 19 C! 29 graus da rede es 

tadua l ; 

seis profcs:;:-Jres do ensino de 19 e 29 graus da rede estadual; 

cinco est~..:dantes universitários do curso de Biologia e Veterinâria; 

um técnico em Bovinocultura; 

um auxiliar de laboratõrio do Departamento de Biologia da UFPI. 

Desse total, mJis de 50X desistiram antes do têrmino do estãgio. Cons

tatamos atravês de entrevistas e comentârios que as causas dessa desistên 

cia foram: 

- receio de manipular certos exemplares zoológicos; 

- falta de tempo disponivel para o estágio; 

-falta de garantia de vinculo empregatlcio; 



Inlcio do perÍodo letivo com outras ocupaçoes; 
-Três casos de licença gestante; 

- Obrigações profissionais; e 
- Remuneração não compensa ti va. 
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Permanecerani no estãgio até o fim: três coordenadores elo ensino de 19 

e 29 graus; três estudantes do curso de Biologia e o auxiliar de laboratõ 

rio de Biologia da UFPI. 

1. VDCAÇAO E HABILIDADE 

Durante a realizaçãodosdiversos trabalhos museolÕgicos, observou-se 

que alguns participante:;; do curso de Biologia não tinham vocação e nem ha 

bilidade para empreenderem e levarem avante muitos dos trabalhos previs

tos no estágio, 111as alguns professores e coordenadores de outras ã"reas, 

com muita eficiência, demo:.straram essa aptidão e em nlve-1 superior ao de 

alguns biologistas ou profissionais da ãrea. Um professor coordenador do 

curso de Geografia da rede es tadua 1 de ensino, po1~ exemp 1 o, demonstrou em 

poucas horas, muita ~af)ilidade para esse tipo de trabalhe.. 

2. TRABALHOS 11USEDL0GICOS 

Dentre os tl~abalhos museolÕgicos realizados no primeiro e segundo estã 

gios. relacionamos os seguintes: 

- um calendãrio semestral do est~gio; 

- impressão de oito modelos de fichas (10.000); 

- aquisiçõo do material r.ecessãrio aos trabalhos museolÕgicos; 
--preparaçao 

preparaçao 

- preparoçao 

- preparaçao 

- preparêlçao 

- preparaçao 

preparaçao 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

coleç6es de insetos ( 13) ; 

esqueletos de grandes mamiferos 

coleções de produtos de babaçu 

coleçi:io de raiz ( 1 ) ; 

coleção de caule ( 2); 

coleção de folha ( 2) ; 

coleção de flor ( l ) ; 

prepração de coleção de frutos (3); 

( 3) ; 

( 4) ; 



- Preparação de grades para herbori zação 

- Preparação de mostruârios grandes para 

Taxidermia de crus tãceos ( 3); 

Taxidermia de maml feros ( 21 ) ; 

- Taxidermia de aves ( 1 o); 

Taxidermia de peixes ( 5) ; 

Taxidermia de répteis ( 9) ; 

Taxidermia de anflbios ( 3) ; 

- Preparação de aquãrios ( 2); 

- Diafanização de e~briões de ratos (12); 

(20 pares); 

exposição (2); 

Coleta de exemplares de animais e plantas (diversos); 
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Realização de excursões para coleta de material de campo (4); 

Solicitação de apoio aos setores superiol~es da UFPI e da Secretaria 

de Educação para os trabalhos museolÜgicos do estãgio. 

3. PREVISM DE VAGAS PARA O SEGUnDO ESTAGIO 

Previu para o ano de 1980, um total de 5 vagas ~era realização do se

gundo estãgio em museologia mas apenas 4 foram preenchidas. 

4. IN1CIO DO 2Q ESTÃGIO 

~ogo no inlcio de 1980, apõs contatos com a Prõ-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação e o OAE-Dopartamento de Assistência ao EStudante, conseguiu

se financiamento para quatro bolsas aos alunos rio curso de Biologia, para 

realização de estãgios no Museu dP Ciências NJturais da UFPI. Posterior

tllente, nos primeiros dias de março, iniciou-se o estã"gio com base na con

ti nu i da de dos trabalhos do es tãgi o ante ri o r. Mesmo contando com quatro bo_l 

sistas para esbgiarem no museu, verificou-se uma produção relativamente . 
pequena nos trabalhos, em virtude de ·sua ocupação em atividades acadêmi-

cas e pouca vocação para esse serviço. Ma~ G com esses jovens que se vem 

realizando, a grosso modo, parte dessas atividades. 

UNICAMP' 
BIBUOTHA CENTRAl 



1. JUSTIFICATIVA 

ANEXO 9 

EXCURSAO EDUCATIVA 
(Prâtica de Campo) 

PROGRAMA 
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Para a presente justificativa abordamos algumas colocações de vãrios 

pesquisadores: 

" Examinando a realidade d's coisas vemos que um fator constante ex 

plica o mundo moderno: distingui-lo, pele menos, na ess~ncia de 

perlodo histórico Pl'ecedente. Esse fator é o PENSM1niTO BASEADO 

MENTAÇAO ou de modo geral o desenvolvimento da Ciência e de suas 

ções a at-ividade humana"; 

- -

qualquer 

NA EXPERI 
aplic~ 

" ... Se o mundo moderno possui alguma superioriüade nao e graças ao po 

der da dialética, mas sim ao princlpio que Galileu introduziu ao demons

trar que o pensamento para ser aceitãvel, precisa -:.er comprovado em suas 

consequências prâticas."; 

11
, •• Não é posslvel. obter-se verdadeira compr·eensao da ciências sem tra 

balhar com ela"; 

11
,00 A ação cduc~tiva esc.olar tl2.-:i de mudar, tanto em sua essência qua_12. 

to em sua gndação em virtude de enfraquecimento das formas ed~:.acionais 

do lar e da comunidade<~; 

11 
o o. Mas quase todo estudante descobre que ex tensas porçoes do s·eu cu r 

riculo são, a seu ver, sem nenhum significado. Assim, a educação se tran~ 

forma na frustrada tentativa de aprender matêrias sem qualquer significa

do pessoal. Tal aprendizagem lida apenas com o cérebro. SÕ do pescoço pa

ra cima. Não envolve sentimentos ou significados pessoais; não tem a mini 

ma relação para a pessoa como um todo. Em contraste, hã algo significati

vo pl Pnc de senti do, a aprendizagem experi enci a 1" . ., 
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2. OBJETIVOS 

2.1 - De Campo 

Observação da vegetação da região; 

Obse1·var, selecionar, coletar e transportar: raiz. caule, fo

lha, flor e sementes para o r~1useu de Ciências; 

- Observar, selecionar, coletar e transportar material geolõgico 

(rochas e minerais); 

- Observar relação ecolõgica do meio ambiente. 

2.2- De Laboratõrio 

- Observação e-"identificação de material; 

- Organização de peçaS e coleções para o acervo do t·1useu de Ciên 

cias; 

Conservação do material coletado. 

3. ROTEIRO DA EXCURSAO 

3.1 Dia:07-10-79; 

3.2 - Local de partida: Igreja de São Benedito; 

3.3 - Horario de salda: 6,00 horas; 

3.4 Percurso: Rodovia Teresina-Palmeirais; 

3.5- Local de trabalho: Margens da estrada; 

3.6 - Horá"rio de almoço: 13,00 horas; 

3.7 Horãrio de retorno: 19,00 horas. 

4. f!ATER!AL 

Caderneta para anotação; 
- Caneta esferográfica; 

Prancheta; 

- Cantil com agua; 
- ~1aterial de uso pessoal; 

- Fita métrica; 

- Lupa 

Faca pequena ou canivete; 



- Tesoura; 

Sacola esportiva. 

5. ATIVIDADES INSTRUCIONAIS 

- Obsei'Vações e anotações~ 

Entn:;vistas; 

Organização de coleções~ 

Conservação de coleçÕC:'s; 

Elabot·ação de relatõrio f"inãl. 

Professores; 

-Alunos do curso de Biologia Vegetal; 

Alunos estagiãrios em Museologia; 

Alunos da Unidode Integrada do 29 Grau "Dirceu l·~end~::s t~rcovct·de". 
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1. JUSTIFICATIVA 

ANEXO 1 O 

EXCURSAO EDUCATIVA 

( Prãti c a de Campo) 

PROGRAMA 
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Para justificar a execuçao dos trabalhos desta excursao, citou-se com

paraçao feita pelo orientador a seus orientandos nos trabalhos de campo: 

Prepat·ar e organizar um museu de ciências naturais ê como se fosse.con~ 

truir urna casa. Ã medida que se coleta, transporta, identifica e cataloga 

material, vai aparecendo o museu que num local adequado traz muita sensa

çao aos seus preparadores e organizadores. 

2. OBJETIVOS 

2.1 -De Campo 

- Observ~ção da vegetação da região; 
Observar. selecionar, coletar e· transportar: raiz, caule, fo

lha, flor e sementes para o ~luseu de Ciências; 

- Observar, selecionar, coletar e transportar material geolÕgico 

(rochas e minerais); 

- Observar as relações ecológicas de meio ambiente. 

De Laboratâri o 

- Observação e identificação de exemplares que deverão pertencer 
ao acervo do Museu de Ciências; 

Preparar e organizar coleções; 
- Conservar e expor coleções e peças. 

3. ROTEIRO 

- Data: 26-04-80; 
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-Local da partida: Igreja de São Benedito; 

- Horãrio da saida: 5,30 horas; 

Percurso: Rodovia Teresina, União e t·tiguel Alvt~s; 

-Local das atividades: Margens da rodovia Teres·.na, União e ~ii

guel Alves e o :nuniclpio de Miguel Alves; 
- ·Hotârio do almoço: 14 horas; 

Local do almoço: Miguel Alves; 

Ho1~ãl'ÍO de retorno:- 17,00 horas; 

- Horârio de chegada em Teresina: 19,30 horas. 

4. I·IATERIAL 

Caderneta de~ anotações; 

- Prancheta; 

- Cantil com agua; 
Material de uso pessoal; 

Fita 1n'étrica; 

Lupa de bolso; 

Sacola esportiva; 

Faca ou fucao. 

5. ATIVIDADES I:;sTRUCIOii!\lS 

- Observaçocs e anotações; 

Entrevistas; 

Organizaç3o de coleções; 
Conservaçao de coleções; 

Elaboraçi;i'o de relatürio. 

6. I NTEGRAIITES DA EXCURSM 

- Professores; 

Alunos do curso de B-iologia Vegetal; 

- Alunos estagi3rios ern tl\useologia; 

Alunos da Uwidade Integrada do 29 Grau "Dirceu t,icndes Arcoverde". 



ANEXO 11 

.. 

ASPECTOS DO ACERVO E DE ALGUI•IAS ATIVIDADES 

DO l~USEU DE C!EliCIAS NATURAIS DA UFP! 

Figuras de 1 a 24 
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Fig. 1 - Escolares da comunidade local chegam de ~nibus para visita ao mu 

seu e ã UFPI 
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Fig. 2 - Vista geral da UFPI-
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Fig. 3 - Escolares recebem instrução sobre visita ao museu e a outros se
tores da UFPI 

Fig. 4 - Escolares no campus em d·ireção ao Biotério da UFPI 
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Fig. 5 - Escolares observando cobras em cativeiro 

Fig. 6 - Primeira coleção de cocos babaçu seccionados do Oepto. de Biolo
gia da UFPI 
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Fig. 7 - Turma de escolares com sua professora em visita ao museu 

Fig. 8- Escolares observam pela primeira vez animais taxidermizados 
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Fig. 9 - Escolares no interior do museu fazem suas anotações 

Fig. 10 - Escolares observam e fazem pose ao lado de animais taxidermíza
dos 
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.. ~ló.> DE CRESCIMENTO DO 

Fig. ll - Coleção de cocos com base no crescimento. Trabalho de alunos do 

curso de Biologia da UFPI 

••• 
r ~ t . 

• -. ' ,__> '" .• 

Fig. 12 - Dissecação de insetos feita por alunos do curso de Biologia da 
UFPI 
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Fig. 13 Crustãceos dissecados e destinados ao museu por aluno do curso 

de Biologia da UFPI 

Fig. 14 - Grupo de alunos estagiârios do Museu de Ciências Naturais da 
UFP! 
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Fig. 15- Trabalho museolôgico descobt'e anor~1alía er:r vértebras de leão do 

Zoobot~nico loca1 

Fig. 16 - Demonstração prãtica de reprodução vegetal. Trabalho de alunos 

do curso de Biologia 
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Fig. 17 - Coleção de frutos de leguminosas do estado do Piaul 

Fig. 18 - Coleção de castanha de caju com base na morfologia externa 



Fi g. 19 
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Primeiros embriões de rato diafanizados na UFPI por alunos es

tagi~rios do 1nus0u 

Fig. 20 - Aspecto de coleção de subprodutos do babaçu. Trabalho de alunos 
do curso de Biologia 
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Fig. 21 - Primeiro esqueleto de jaboti preparado na UFPI por alunos esta

giârios do museu 

rnlõ\ 
"I!J ~ 

Fig. 22 - Primeira coleção de embriões humanos do Oepto. de Biologia da 

UFPI, organizada pelos alunos bolsistas docursode Biologia. 
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Fig. 23 - Museu proporciona a escolares observarem protozoãrios pela pri

mei r a vez 

Fig. 24 - Museu proporciona a escolares observarem barbeiro através de lu 
pa microscõpica 



ANEXO 12 

TRANSCR!ÇAO DE CORRESPONDÊNCIAS 
EXPEDIDAS E RECEBIDAS 
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1<'0 

Teresina, 28-11-78 

Caro Prof. Bonifácio 
Um cordial abraço. 

Com esta acusamos o recebimento de sua carta datada de 20 do mês e, 
cursg. Ficamgs ciente dos_ seus dizeres e quanto a 24 via de sua declaração 
de ferias, ja remetemos a Divisão de Pessoal. 

Bonifâcio - ~ com imensa satisfaç5o que comunicamos ao estimado co
lega gue seu projeto "r.;ustu DE CIE:~ÇIA$" foi aprovado por unanimidade.l em 
reuniao do Departamento, realizada as H:OO horas dQ dia 24-ll-78 e ja en 
caminhª11195 aQ Senhor Dil~etor do CÇN, pôl'õ as pt·ovidencias que se fizerelil 
necessar2as a sua rapida tra~i!açao. Cremos que quando o amiyo chegar aqui, 
tudo esta pronto para a execuçao do projeto. 

Quanto ã resposta da ca1·ta do Pt·of. Hermógenes, este expediente foi 
feito e encaminhado ao estimado mestre, no dia 17-ll-78. Acreditamos que 
nestas altuJ~as ele jã tçnha recebido nossa carta. 

Sendo sô que tl nhamos paro o mOi'lento, aqui fi c amos aguardcndo seu no 
vQ pronunciamento e colocando-nos ao seu inteiro d1s~or. Ace1te recomend7i 
çoes dos colegas do Departamento. 

Atenc iosamentc 

Oficio n9 01/80 

Senhm· Di reto r, 

a) João Porflrio de L. Cordão 
Chefe do DeptQ de Bioloçia 

******** 
Te1·e.sinu, 07 de outubro de 1980 

Tendo em vista a reJlizJção do 29 Encontr-o .'·:ir·irn de Hnbilidades, no 
perTgdo de lO a lf de .oütubro de l9go, sob·re patroclnio da Co:~1issao de l~s 
si'>tcncia Comun~taria o Grupo de ~scotr~iro George Black, ::.ol·icita a V.Sa.--; 
peças perter1centns ao ~·~seu de Ciencias da ~attJreza da Universidade Fed8-
r~l do Piaul, para apresentar em eY.posiçZío no Parque da Bandeira, nestepe 
r1odo. -

Solicitamos outrossim que nos coloque o chefe desse museu a nossa 
disposição durante estes dias. 

Esclarecemos que as·peças ficarão sob inteir·a responsabilidade do 
grupo, se propondo restitul-los ern perfeito est<Jdo. 

t·la oportunidade renovo protesto de alta estima e consideração. 

Atenciosamente 

Ilmo. Sr. 
t·1anoel D'Larco 

· a) t·\anoel Carvalho de Oliveira 
Chefe do Grupo de Escoteiros George Black 

Chefe do Departamento de B·iologia 
Universidade Federal do Piau~ 

Nesta 



~1emo s/n9 

Ao Sr. Chefe do Departamento de Biologia do Centro de 
da Natureza-CCN. 

Sr. Chefe: 

Teres i na, 

Ciências 
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05/06/79 

De acordo com a resolução tomada na reunião Docente deste Departa
mento, no dia 25/05 p. passado, onde foi escolhido o tema MUSEOLOGIA para 
o Seminãrio de Biologia deste semestre letivo, cuja programação segue ane 
xo, informamos a V. Sa. que sobre o citado assunto, escolhemos o tema "0 
PAPEL DO foiUSEU DE CIENCIAS NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEI,i" - e vi denci an
do: 

a Escola 
A Faml1ia 
A Comunidade 
O Meio ambiente. 

·a) Bonifâcio Pires Franklin 
Professor 

Universidade Federal do Piaui 

Memo s/n9 

******** 

Do Orientador do Estãgio em Museologia 
Ao Chefe do Departamento de Biologia 

Sr. Chefe: 

Te1·esina, 05/12/79 

Com o presente, informamo~ a V. Sa., que os alunos f~aria do Rosário 
Silva Viveiros, JosC Rocha e Ronaldo Sousa Santos, estão solicitando, a pe 
dido da Coordena~ão de Assist~ncia ao E.studante-CAE, infol~mações a_rept?:f 
to de suas frequencias no Estagio em f•luseologia, promovido pela Pro-Rei to 
ria de Extensão e por este Departamento. -

Para tanto, informamos a V. Sa. que os citados alunos estão inscri
tos e frequentando regularmente o referiJo estãgio. 

Atenciosamente 

a) Bonifãcío Pires í-ranklin 
Professor 
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Universidade Federal do Piaui 

Memo s/n9 Teresina, 30/08/79 

~ Pró-Reitoria de Extensão 

Sr. PrÕ-Rei tal": 

Com o presente, est"amos encaminhando a V. Sa., em anexo, a relação 
de algumas peças necessârias ã operacionalização de algumas tarefas desen 
volvidas no Estagio de Preparação e Orga~ização do r·iuseu de Ciências NatU
rais da FUFPI, que esta PrÕ-Keitoria esta promovendo. 

Atenciosamente, 

Oflcio no Ol/79 

Senhor Chefe. 

a) Bonifácio Pires Franklin 
Professor 

******** 

Teresina, 10 de outubro de 1979 

Tendo em vista d realização do 19 Encontro !·lirim de Habilidados, ern 
comeíiloraçc:; ao "Ano Inten1 .... c1onal da Criança", no perlodo de 12 a 14 d•: ou 
tubro de 1979, sobre patroclnio da Comissão de Assistência ComuniÜÍri~ o 
Grupo de Escoteiros George Black, solicita a V. Sa., peças pertencentes ao 
Museu de Ciências iJaturais r:la Universidade Federal do PÍaul, para apresen 
;.:ação em uposiç"ão no Parque da BAndeira, neste perlodo. -

Esclarecemos outrossim qut as peças ficarão sob inteira responsabi
lidade do grupo, se propondo restitul-lo em perfeito estado. 

Na oportunidade renovo protesto de alta esti~a e consid~ração. 

Atenciosamente. 

a) Manoel Carvalho de Oliveira 
Chefe do Grupo de Escoteiros 

George Blac.k 

Ilmo. Sr. 
Dr. João Porfírio de L i ma Cordão 
Chefe do Departamento de Ciências Naturais 
Universidade Federal do Piaul 
Nesta 
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Exmo. Sr. Secretãrio de Educação do Estado do Piaui 

Bonifãcio Pires Franklin, abaixo-assinado, professcr de Biologia, 
com Licenciatura Plena em Histõria Natural, lotado na Unidade Escolar lou 
rival Parente, nesta Capital, vem mui respeitosamente requerer a V. Exa·:
se digne em autorizar a sua transferência para a Unidade Integrada do 29 
grau. tendo em vista os trabal-hos de preparação e organização do t·lL1seu de 
Ciências que estão sendo executada sobre a sua responsabilidade, nessa Uni 
dade Integrada. -

N. Termos 
P. Deferimento. 

Teresina, 17 de setembro de 1979 

l>iemo. s/n9 

i"lmo. Sr. 
Diretor da Unidade 
Integrada de 29 Grau 
Nesta Capital 

Sr. Diretor: 

a) Bonifácio Pires Franklin 
Requerente 

*****·*** 

Teresina, 13 de setembro de 1979 

Com o presente, estamos solicitando de V. Sa., um transporte coleti 
vo (Ônibus) para uma excursão de carâter educativo, no municlpio de Pal-=· 
me·1rais, no dia 29 do corrente, com alunos desta Instituição, com o obje
tivo de coletar e transportar material do meio ambiente, para comparas co 
leções (r•1aterial educativo) do acervo do t~useu de Ciências desta L::-:idade 
Escolar, ora tão carente de material concreto j..lara o Ensino de Ciências. 

Agradecemos a atenção dispensada 

a) Bonifãcio Pires Franklin 
Professor 
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Universidade Federal do Piaul 
Of. n9 51/79/PREX Teresina, 17 de abril de 1979 

Senhor Diretor, 

Comunico a V. Sa., que na prõxima 5~ feira, dia 19, ãs 8 horas, de
verâ comparecer a esse ~1useu, em carãter de visita, uma turma de estudan
tes do Curso: "O PAPEL DO MUSEU DAS CIENCIAS NO ENSINO-APRENDIZAGEW, rea 
lizado nesta Universidade pelo Prof-. Bonifâcio Pires Franklin. 

Antecipadamente agradecemos pela atenção de V. Sa., dispensada ao 
grupo visitante. 

A tenc.i os amen te 

a) Prof. Carlos A. Daniel 
Prõ-Reitor de Extensão 

!lmo. Sr. 
Dr. Josias Carneiro 
DD. Diretor do ~tuseu Histõrico da Casa Anlsio Brito 
Nesta 

******** 
GOVERNO ESTADUAL 
SECRETARIA DE EDUCAÇAO 
DEPARTAMENTO DE ENSINO DE lQ GRAU 

Oficio s/nQ Teresina, 24 de setembro de 1979 

Da Superintendência do Complexo Escolar São Cristóvão 
Ao Chefe do Depto. de Bio·logia 

Assunto: Solicitação (Faz) 

Senhor Chefe: 

Pelo presente, soliéitamos a V. Sa. se digne ceder a este Complexo 
Escolar, a t1tulo de empréstimo, algumas peças do f·1useu de C~ências Natu
rais, desta Universidade, para serem expostas na Feira de Ciencias deste 
estabelecimento d~ ensino a ser realizada no perlodo de 28 a 30 do corren 
te~. -

. . 
Aproveito o enseJo para apresentar a V. Sa. protestos de considera

çao e apreço. 

Atenciosamente 

Ilmo. Sr.._ ..-
Prof. Joao Porf1rio de Lima Cordão 
MO. Chefe do Depto. de Biologia 
Local 

a) Maria do Socorro Rocha de Oliveira 
Superintendente 
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Teresina, 14 de março de 1979 

Ilmo. Sr. 
Diretor do ~1useu Riograndense de Ciências Naturais 
Av. ~lauã, 1885 
Porto Alegrl?-RS 

Sr. Diretor: 

Estando a nossa Universidade "interessada er.1 ct~iar um r-1useu de Ciên
cias, para fins educacionais, gostarlamos de contar com a colabor·ação de 
V. Sa., no sentido de nos doar algumas publicacões e una bibliografia so
bre o assunto entendido. 

Out)·o·ssim, C: do ·nosso interesse, manter com esta conceituada insti 
tuição, troca de material e outros intercâmbios culturais. 

Contando com o apoio de V. Sa., antecipamos os nossc·s agradecimen-
tos. 

a} Bonifãcio Pires Franklin 
P:~ofessor 

******** 
Univer:_~id2de Fede:·al do Piaul 
Memo n9 104/79/0B 

Do: Chefe dCJ Departamento de Biologia 
Ao: Senhor Diretor do CCN 

Senhor Duretor: 

Teresina, 05/06/79 

Conforme nr:,::.so entendimento verbal. com o presente, lembt'arlüs a V. 
Sa., averiguar, jun~o a quem de direito, da possib1lidade de ser exposto 
no /•1useu deste Deportarnento, embriões hurn•J:'lOS, na fai;.:a eúirla de 2 a 6 
meses. Caso nilo hajêl i:-npedimento legal, este material poderã ser fornecl
do por intermê"dio do Or. C2rlc•s H2~rique Nogue1ra, Diretor da r-1aternidade 
Dona Evangelina P.osa, conforme, nos informara o Pi·of. Bonifdcio Pires Fran 
klin deste Departamento e interessado pelo assunto. --

Certos das providências de V. Sa., de jã antecipamos nossos agrade
cimentos. 

A ten c i os r:.men-+~e 

a) João Porfiric de Uma Cordão 
Chefe do Depto de Biologia 



Governo Estadual 

Secretaria de Educação 

DEPARTAf1ENTO DE ENSINO DE 19 GRAU 
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Ofício nQ sjnQ · Teresina, 24 de setembro de 1979 

Da Superintendência do Complexo Escolar São Cristõvão 

Ao Chefe do Dept9 de Biologia 

Assunto: Solicitação (faz) 

Senhor Chefe: 

Pelo presente, solicitamos a V. Sa. se digne ceder a este Co~ 

plexo Escolar, a tltulo de empréstimo, algumas peças do ~luseu de Ciênr_~.:J.s 

Naturais, desta Universidade, para serem expostas na Feira de Ciências des 

te estabelecimento de ensino a ser realizada no perlodo de 28 a 30 do cor 

rente mes. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Sa. protestos de con

sideração e apreço. 

Ilmo. Sr. 

Atenciosamente, 

a) Maria do Socorro Rocha de Oliveira 

Superi ntendcnte 

Prof. João Porfirio de Lima Cordão 
MO. Chefe do Dept9 de Biologia 

Loca 1 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO P!AU1 
CNETRO DE CifNCIAS DA NATUREZA 
DEPARTAfiENTO DE BIOLOGIA 

GRfMJO DOS PESQUISADD.RES VOLUNTMIOS 
UNIVERS!T~R!OS DA UFPI-GREPEVUPI 

l - Objetivos 

2 -

3 -

1.1 -Proporcionar a·melhoria do Ensino de Ciências em todas as areas 

de estudo e pesquisa 

1.2- Proporcionar condições para o desenvolvimento da potencialidade 

criativa dos jovens 

~rea de Abrangência 

2.1 Pesquisa e criatividade na aFea de Biologia 

2.2 - Pesquisa e criatividade na area de Qulmi ca 

2.3 Pesquisa e criatividade na area de Fl si c a 
2.4 Pesquisa e criatividade na are a de t1a temã ti c a 

2.5 Pesquisa e criatividade em outras -are1s de interesse 

Categoria dos Integrantes 

3.1 Colaborador pesquisador C-1, o que nunca desenvolveu ::;osquisa) 

3.2 Colaborador pesquisador C-2, o que desenvolveu pequena pesquisa) 

3.3 Colaborador pesquisador C-3. o que desenvolveu grande pesquisa) 

4 - Fundadores do Grêmio 

4.1 -Bonifácio Pires Franklin {orientador) 

4.2 Alcione Barbosa Viana (Aluno colaborador area de Biologia) 

4.3 - Raimundo Renato Rodrigues Lima (Aluno colaborador area de Biolo 

gi a) 



4. 4 -

4.5 
Mãrio Vieira de Alencar (Aluno colaborador area de Biologia) 

Jose Joaquim de Santana (Aluno colaborador area de Biologia) 
Lúcio Br·ãs (Aluno colaborador ãrea de ~1atemãtica) 4.6 

4.7 

4.8 

-Joaquim Chaves (Aluno colaborado!~ ãrea de Biologia) 

Francisca R. Nunes (Aluna colaborador ãrea de Biologia) 

5 - Considel~ações Finais 

5.1 Dia da Fundação do Grêmio: 02-12-80 

5.2 Sede pt·ovisõria: ~luseu de Ciências Natur·ais da UFPI 

5.3 - Perlodo de mandato dos fundadores: 02-12-80 a 02-04-81 

5.4 NUmero de participantes: ilimitado 
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5.5 Pr~-requisitos.'dos integrantes: ser professor ou aluno universi 

t'ãri o 

5.6 - Tempo de mandato de cada perlodo: Ol ano 

5.7 Sistema de mudança de mandato (voto direto) 

5.8 - Recompensa das descobertas ou -
invençocs realizadas: Elogio fei-

to através de divulgação de massa e publicação do trabalho em 

revista cientl-fica e bolsa de auxll i o -a pesquisa 

5.9 - PerlocJo de elabot~ação do estatuto: 19 pcrlodo de mandato 

5.10- Perl o do de reunião gera 1 obriga tõri a: uma ou duas vezes por bi-
mestre 

5.11- Reunião ~or 3t~ea a ser determinada pelo coordenador responsãvel 

5.12- Resrons~veis at~ 02 de abril de 1981: 

Presidente: Alcione Barbosa Viana 

Vice-Presidente: R a i mundo r~ona to Torres 

Coordenadores: Qulr.ri c a: Gcn~ete t·leneses 

Biologia: João Batista Sousa Aguiar e 

Jose Joaquim de Santana 

Fisica: Jucelino e 

Mãrio 

~1ate;nãtica: Eudes Maria Burros 

Llicio Brãz 
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6 - Observação 

Em virtude do afastamento temporãrio do Professor Orientador do Grê

mio, encontram-se desativadas suas atividades. 



MAPA DO CAfiPUS DA UFPI Cm1 LOCALIZAÇÃO DO 

MUSEU DE CltNCIAS NATURAIS 
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lEGEmJA 

ÜMuseu 
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